
entada·Incre
E:n 1959 principalmente para ai

Inglaterra e a Alemanha, verifi
cou-se franca -ascenção de nossas
exportações para o hemisfério
norte - continuou o sr, Alberto
Langer, passando a referir-se a

êsta 'Outro setor,' A Inglaterra,
nesse setor, absorve cerca de 2/3
de nossas vendas, A razão do'
incremento verificado para os

mercados do hemisfério norta
está na' atuação, da Comissão
Ooordenadora da Exportação de
Madeira, órgão subordinado ao

Instituto Nacional do Pinho e'

desdobrado em secções regionais
. ncs Es.t�d:os exportadores do
Súl».

CURITIBA '10 (V�A.) - A exportação de ninho
como ,se sabe, 'vem ocupando lugar de, relatívo-dêsta
que no comércio exterior brasileiro, Em 1957 a expor
tação nacional de pinho atingiu, em dólares, o mon

tante de 64 milhões. No ano seguinte, o declínio ha
vido fêz baixar a receita dêsse produto para 45 milhões
de dólares. E' de rrlzar-se que b,S altos níveis de ex

portação alcançados em 1957 não são costumeiros de
vez que a Argentina nos fê,z grandes compras para re

fazer os seus estoques reduzidos em virtude das frá'"
gets importações de 1956, ano em que complicações de
ordem interna no vizinho país tiveram efeitos desfa
voráveis no seu comércio exterior. Em 1958 se carac
terizou por certa normalidade nos negócios de exporta
ção, com as compras platinas absorvendo cêrca de .70
por cento da exportação brasileira e ficando o pinho
colocado em quinto. lugar entre os principais produtos
nacionais de exportações. No Paraná as exportações
de madeira e erva-mate é que vêm secundando o café,
produto que' ocupa absolutíssírna liderança, como é sa

bido. Ao nosso Estado, pois, o comércio de exporta
ção da madeira se apresenta com especial relevância.

-------,.\
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Seminário Sócio Econômico de Sta. Catarina

• PR:EÇO
DE CAO'Á

EXEMPLÀR:

,4°0'-

Saúde Pública, Águol e Esgotos - Problemas de
Habitacõo _"- Encerramento dai Reunião, Informal,
d� S, B�ento d'o Sul - Rela,çõo Dos Participantés

que os técnicos da Confederação
Nacional da Industria, acompa
nhando as ,'deniOnstraçõcs do",
participantes das' reuniões pre-

paratórias do' Seminário, esta
vam habilitados a elaborar um

trabalho que bem reflete o pen
sarnento e 'as aspirações dos ca

tarínenses, .não apenas das, clas
ses 'ligadas ao setor econômico,
na indústria, na lavoura, no co

mércio, no ensino, nas reparti
ções mas também do povo em sí,
pois a liberdade de palavra, ao.
extensão dos convites para as

reuniões contribuem para a ob
tenção de um verdadeiro retrato
da situação do nosso Estado.

Concluiu dizendo sentir-se que

o problema da terra, do seu cul-:
tívo, está predomínando sôbre
outras questões de mais ímedíato
interêsse das classes- em geral, o

que é 'um indice animador para,
que não nos 'esqueçamos do pri
meiro de nossos devêres que é o

de amparar a agricultura, chave
ele todos os problemas.

(Terceira e último da série de reportagens da
Sucursal d' A NOTICIA, em São Bento do Sul)

OS PÀRTICIPANT,.ES DA
oi>

REUNIÃO INFORMAL

A Reunião, Informal do Semi-, do problema do' grande Hospital
nário Sócio-Econômico de Santa. que está quase concluído no mu

Catarina, que tem sido descrita nícípío, por iniciativa do Padre
nesta pequena série de reporta- Luiz Gilg, acentuando a necessi
gens, foi encerrada pouco antes dade do' auxílio oficial da União
das 20 horas do, seu dia de aber- e do. E'stado para a mesma obra,
tura, domingo, o que revela uma até agora mantida quase que ex

ãlta intensidade dos trabalhos clusivamente por doações de par
desenvolvidos, pois tivera início ticulares.
às 14 em ponto.' Seis horas de O problema da habitação teve
.sxposíção de temas e condensa- um único depoimento, o do advo-

çâo da média"-,das 'Opiniões dos gado dr .. Nortón de Oliveira e,

'particiPttntes representam, na Silva, que o apreciou sob um ân
verdade um esforço para a co- Jgulo de observações pessoais,
mitiva 'do Seminário, nas sua" quanto às dificuldades encontra
visitas ao interior em prepara- das pelos funcionários que vêm
cão ('O conclave definitivo. servir em São Bento e não en
-

Nas duas ultimas horas, díscu- 'centram moradias, em virtude do
tidas as questões de transportes e, desínterêsse pelos ínvestímentos

-agrtcultura, já relatadas na 1'e- imobiliários na cidade.

portagem anterior, foi necessá- Feito o resumo do-s depoimen-
ia englobar alguns temas de in- tos pelo secretária da mêsa, dr ' -

-

M ' i Ab � d O'teresse da região, como os de Rena.to: Ramos da Silva, e aceí- Informes. Sêbre Seu Funcionamento - etríeurc s ertas I!;·es e o la
saúde púbãíca; e habitações, o tas pelo plenário as conclusões 5 _ Reabertura D,os T rabelhos _,i Semi-Int·e,r.naito, Exte'rnato'l J,ardim de
que, entretanto, não prejúdrca a, consignadas, o, presidente anun- ,'-'

"

tomada de opinião" pois os ques- ciou que iria encerrar os traba- Infância e E'scola' Estadual Funeíonam na Creche
tíonártos .revelam o pensamento lhos anunciando antes que ficá" Recebendo ·a admínístra-
'dos partícípantes;' sendo a Reu- ra �,ssjnalada como principal e ção

'

da, Créche "Conde Mo-
níão mais 'um meio de explana- mais urgente reívíndícacão o desta Leal", por esta épo-
.ção publica das' respostas e su-

'

problema da críação ce uma. ca, frequentes pedidos de
gestões, isto mesmo da parte dos agência do Banco do Brasil em informações a respeito

"

do -

que julgaram convenientemente São Bento do Sul, defendida horário e O,\itros. ,detª..lhes .

mostrar ao plenário as razões em, também, pelas delegações de Rio, d9' fUllcilQPameI1tQ de, :·�e1;lJ>.i',

que se baseara� pára ,cprre,sp0.J;l-, \.N�rinho e. Campa, Alê�re, nu�n
. ,per,:lii,ços. a,$sistenciai1?".e e'ã��:, ,�

der á arguiç·ão dos' 'L&'tos distri-, mo'vlulen:tó dê Soljdal'1/fG'adé ine- " '" .

'ti
-

, I " •
" caciohais, que';" mga-se,,' ""',:

lJuidos. qulvocament.e' ,demonstrado, f! .

passagem, são" dos ma�'S re-
Ouvida a última. explicação do está justa pl'etenção seria. enca-

levante,s, 'achou oportuno€cG'llomis,tà dr. Eurico de Carva- minhada, per meio de um apêlo
seu Provedor sr, Jo.ão V.,.

111.0 sôbre a c.ondução dos estudos telegráfi�o, ao sr. Pí:esidente 'da
Nascimento, forneceI' atra-referent�s aos temas de saúde

I' República,
ao sr, Ministro: da

vés de A NOTICIA,' todos,pública" compreendendo água. e Fazenda e ao presidente do Ban-
os esclarecimentos a res-

ésgôtos e o da ha.bita.Ç1í-o, foram I co 'dOo' Brasil.
, peito a fim de que fiquem�stes submetidos ao plenário, Prosseguindo! nas suas conside" devidamente cientificadosDiscutiu em 'primeiro lugar o i rações para encertamento da

problema de saúde o sr, Eugênio I Reunião, disse 'o sr. Celso Ramos. O.S interessados.

Dettmer, de Rio Negrinho, Mu- I Matrículas
dindo á construção do Hospit'11 .'

,

:=============

da ,séde do, meSlJlO município,
L.

I'
'

Citóu 'Os números da assistência lvramento
a indigentes, expressos em cifras
da ordem de quase trezentos mil

'

·d· ,. Icruzeiros, em 1959 e solicitou con IClona
,que fossem encaminhados ao Rio
'I)S apêlos que fazia no sentido da pa'ra Bandeiraliberação das verb!Ots feden1is de ' '

auxílio á c.onstrucão, prometidas.
na basede um 'milhão' de cruzéi-,

Formaram 'o plenário da Reu�

níão Informal os seguintes parti
cipantes:

De São Bento da Sul: Carlos

Zipp,erer. Sobrinho - Prefeito
. (Conclue na 5a. pag.)

Presta' Relevantes Serviços Educaeu»
Creche

•

'·nUlS e "COR, ..Assistencia�is' a
- - - de Modesto Leal" �., ..

RIO, 10 (TransIJ.) - O di-
retor do Conselho Peniten-

.ros.
ciário- está aguardando. para:Falou depois' o médico Dr. A,
çlentro de dois dias inil'orma

A. Figueiredo Junior, de S. Ben"
ções da, penitenciária sôbre o'

,tcl aludindo á necessida",e de
cuidar-se do abastecimento d'á- ex-tenente Bandeira, a fim de

gua. e da, construção da rêde ,de julgar seu p,edido de. livra-
mento condicional. Tão logo,esgôtos, reclamadas por um cen-

tro O9m os índices de progressu receba as informações ·d�stri

da nossa cidade. Referiu-se á buirá o process?" que ser� jul"
cOl1vel�iência de adotar-se a rne-' gado' pelo plenar10 no maxlmo

dicina preventiva, especialmente, dentro de 20 diah. Em segui
nas zonas rurais, a exémplo do 'da caberá ao juiz de exe

.Que se faz em São Paulo e na cuções dar a sentença final

Bahia, pOdendo enquadrar-'se fi,' sôbre .o I?edido de Bandeir
...

a.

sugestão no campo de atividades Tudo mdlCa que BandeIra ue

dá �eg,ião Bra�Heira de Assistêri- rá êsse livramento·, uma vez

-cia. que metade da pena impos-
Em segli<ida, o sr. Eugênio' ta pela justiça foi cumprida

Herbst, de Campo Alegre, trat.ou por êle.

Comunica assim, a di-

reção dá Créche aos pais e

outros interessados, na fre
quência de seus filhos ou.

tutelados aos diversos ser'·

viços do educandário., que'
as matrículas já e,stão
abertas desde 5 do corren

te e deverão ser feit.as até
.

o' dia 15 próximo, de mo

do que ao se reabrirem os

trabalhos, no dia 16, este
jam as crianças devida
mente registradas na Se

cretaria, devendo as mes

mas comparecerem nessa

última data à Créche, Pa
ra receber as matríc]llas a

Se'cretaria da Créche fun
ciona diàriamente das '7,30
às 18 horas.

Serviços de Assistênn
cio: e Educaç,iío

Estarão em' funciona-
mento na- Créche 'êste ano

" "
. '"

os seguinties serviços de as"Aspecto da fachada d,a Creche C. Modesto Leal
.sistência e formação:

'

� SEMI-INTERNATO - ,JARDIM DE lNF,AN-
Frequência da criança o dia, CIA - Diàriamente das 8�Stodo, com alimentação (al- 11,30 horas, sem alitn,entâ'-
mõço e lanches pela manhã ção.
e à tarde) e assistência edu-
cacional inclusive nos de"Je- Para 3,5 matrículas o limi

re.s escoÍares, sé fôr o caso ..
I te de idade é de 4 a 11 .anos.

",,- EXTE:R.NATO - Fre- _: ESCOLA' ESTADUAL
quência da criança, o dia to" S, JOSÉ - Tambér:9- fUl1ciO-
do, sem 'alimentação ,rias nará, anexa à Créche a Es-
com tôda assistência educa- cola Estadual "São 'José",
donal. Para , es'ta escola primária,'
- Frequência da criança: que é mantida pelo Estado e,"

só uma parte do dia, sem portanto,' gratuita,. c o m o

alimentação mas com t6da. qualquer outra escola ou

assistência educacional. I grupo estadual, :as ma trí,

c\llas, que já estão abertas"
deverão ,ser feitas até O·DIA.
18,DO CORRENTE, Fun"

.

[133CÂNDIDATOSÂ F.4-
\CULDADE 'DE MEDICI..

.1
NA ��A���: ������INAt ESTADOS DoA FEDERAÇÃO

dicionai da. UDN como dos do
mais partielJ3 não sensiblliza 11';

massas POI' ,não corresponder â.
dinâmica da. nO'va conjuntura».
Rec,onhece, que a ecoil).omiá na.-'

cional se m.odifi'cará ao impacto
de ela UDN em face da l'êaIida� de empreendimentos comO' Bra.
de nacional». O manifesto, de, silia, a estrada Belél'n-Brasilia,
mais de mil palavras, aEsina!la Furnas e Três Marias, mas a.

que desde a queda, da ditadura I crescenta que o objetivo' dos ll,10-
em 1945 até hoje o Brasil soíteu I Ç03 da UDN é revigora,r a linha
radcais transformações. Diz. de OPàsição. atua.!izando-a. Eu
ainda que «hoje, a pregação' t�'a- tre os it�ns propcstos constam

cionaráo os cursos de 1.0 e
2,0 anos e provàvelmente
também de 3.0 ano.
A matrícula nesta Escola

não obriga à frequência aOS

serviços da Oréche e as cri
anças que 'frequentarem a

Créche e quiserem frequen
tar também a Escola Esta
dual deverão providenciar o

, quanto antes sua matrícula,
paTa evitar a perda de va-

gas,.

" �'." ". ','
.

'-' ._.,�U.D.l\J. retonhete Impatto�dasmelas'de!J"
FPOLIS. 10 (Do Corresp.) - 133 é o número d'

,

'candIdatos a�s exames vestibulares da Faculc.ade de
'Medicina ele Santa Catarina, no seu primeiro ano, de'
funcionamento nesta Capital. ,

. Dêsses, 78 são çatarlnenses, sendo 40 de Plorlanó
polis e 19 de municípios do interior (Blumenau, Lajes,
.J�o.invi);le, Itajaí, Brusque, Laguna, Videi.ra e Santo
Amaro da Imperatriz) e 19 catarinenses re,sidentes' em
outros Estados da União. Dos Estados de São Paulo!
Paraná Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Di,atrito
Federal' estão inscritos 55 .estudarites.

Ante êsses dado,s, é, de se s;a�ientar o inter3sse que
está despeTtando não somente neste mas em outros Es"
tados da Federação Brasileira a Faculdade de Medici

l' na, estabelecimento que, efetivamente, vem preencher
\

uma lacuna nq ensin9 superior de Sta. Catarina.
'I

Proposta Orientacão Nova ao Partido - Entre,

gue a Magalhães Pinto Carta-Manifesto -- Grarl
de Homenagem Aos Marechais Lott e Denys
Ela, 10 (UPI) - A chamada,

«Ala Moça» da; UDN divulgoU'
seu anunciado manifesto dirigi-'
do ao Presidente do partido, sr.

Magalhães, Pinto, propc;ndo 00

exame .de doze itens «que' poác
i'ão configurar uma .nova atitu-"----------

CONSEQU1!:NCIAS N.'\. MA
DEIRA DO CiUliBIO ,LIVRE

o repórter solicitou ao Dele,
gado Regional do INP do Para
ná que se pronunciasse sôbre as'

consequências da transferência
da madeira para o mercado de
taxa livre de câmbio, por fôrça,
ela. Instrução n. 192 da SUMOC.
«Sem dúvida, disse o entrevista
do, essa Instrução trouxe melho
ra considerável, pôsto que os ex

'portadores passaram a receber
cêrca de 180 cruzeiros. por dólar,
quando últimamente vinham
sendo remunerados a taxa fixa
de 100 cruzeiros por dólar, Com
isso, criou-se condições de- maior
lucrativídada para os exportado
res de pinho».

EXPORTAÇÕES PARANA
ENSES EM 1959

° sr , Luiz Alberto Langer,
Delegado Regional do, Instituto

I Nacional do Pinho, ouvido pela,
reportagem especializada de' «O
Estado do Paraná» asseverou que:
em 1959 se caracterizou como" dei
produção normal, em n05s9 Es-'
tado, durante o qual a, coloéação.
nos. mercados internos se proces
sou sem' grandés 'alterações de
preços. O .volume de vendas foi:
satisfatório. Quanto ao comércio
exterior, cumpre destacar o se'

tor principal: mercado argeriti
no, que absorve parte substan
cial de nossas exportações. «Pa-
ra, êsse mercado - aditou o snr .

Alberto Langer -, hcuve- algum
decréscimo, devido a introdução,
naquele mercado de medidas go
vernamentais do Govêrno argen- RIO, 10 (Transp.l - ° Presi
tino em seu regime cambial, que, dente do Tribunal de Justiça, de
trouxeram, como, consequêncía, sembargadcr Homero Pinho, ma-
uma 'grande elevação' nos preço& nifestou -Ee favorável .ontem á
internos naquele país. A Iíbera- revisão das leis penais no Brasil
Iízação cambial promovida na. 'principalmente no que diz res

Argentina, na verdade, trouxe a- peito a menores,. cuja responsa
preciável alta no dolar, o que di-' bílídade não é apreciada por de-

I
mínuí o poder áquísítívr, dos im-I terminação do Código' Penal.

, portadores de nosso pinha acar- Argumenta o desembargador qUE)
retando a mencionada, redução' o menor participa hoje, ativa:"
no volume de suas compras»', A mente da vida humana em, todos

i· seguir,'-C1'st: "Luíz Alb.erto· I.an- .setores, da:í.a neceisida'de d.e E€i"
, gel' se, reportou às nossas, ver:- apreciada, novamente suas re3-

. i das para o hemisférin norte. ponsabilidade em delitos.

! Na Assembléia Legislàtlva
I'
s. FRANCISCO DO SUL: que assim referida estação·
PÔRTO CAFEEIRO aérea poderia, receoer aerona'"
FPOLIS., io (Do Corresp.) ves d� pOl'te do Conva,ir e os

_:_ N.a sessão de 5 do corrente chamados vagões-aéreos, com

foi aprovado 'requerimento

I
maior ca!Jacidade n6 ü'ans"

dos srs. Walter Gomes e Pe-- porte doo cargas.
dro Zimmermann" soI.icitando "U.sando a palavra a' segUir,
a designação de uma comis-I o sr. Bahia Bitteneourt his
são Parlamentar Externa pa"

'

toriou, ràpidamente, as ativi
ra se dirigir à capit3!1 feEieral dades da comissão de' parla'"
e tratar, junto às autorida" mentares que 'Íôra ao Rio an

des, da .inclu.são de, S. Fran- teriormente tratar d", assun"
cisco do Sul no róI dos portos tos relativos ao progresso do.
cafeeiros do país. O senhor Va.le do ,Ita.iaí. Aludiu· aos

Walter Roussenq solicitou, ,ela. trabalhos da Associação Co-
,

tribuna, que a me,;;ma Comis mercial ele Itajaí e ao empe
são tratasse. na oportunidade, nho da VAEIG no sentido de
junto ao Ministério da Agri- transformar em aeroporto o

cultura, da er�ação em Rio do então campo de pouso daque"
Sul das usinas de álcool aJ la cidade, com macadamiza
que o presidente Braz· Alves ção da pista, Mencionou: ser ..

concordou.
'

na atual conjuntura, Nave.-

AMPLIAÇAO DO gantes a locaJizáção ideal pa-
AEROPORTO DE ITAJAí ra um aeroporto, conforme já;
O sr, Pe4ro Zimmerman,3e mencionara o ent'ão Diretor

referiu ao magno problema 00 da Aeronáut:ca' Civil no Rio,
aeroporto de Itajaí. aludindo na ocasião ela, visita' dos par,
ao telegrama que recebeu do lamentares catal'inenses, Iilen

sr. Julio Zadrozny, presidente do o caso de ser firmado ,um;"
d.a Associação Comercial e In" convênto entre a Ael'o.nauti�:
dustrial de Blumenau convI" e Prefeitura Municipal, para
dando-o a debàter o .assuntó. cO!1cretisar o evento.
Mencionou as gestões ante' .

O '6r. Bahia BitténcourL
riormente tomadàs por várias aludiu ao crescimento indus"
entidades conservado;ras de trial, do. Vale do Itajaí e ago
Itajaí e Blumenau, encare- ra, co� a construção, d:!l. es-

cendo '.a' necessidade da cria- trada federal, maior seria a

ção de uma. COJ;nissão Parla- importância c(o aeroporto. Do
mentar Externa para tratar, eBtendimento elo sr. Pedro

junto- às autoridades de direi" Zimmermann' com os líderes.
to, do particular, no Rio, C) de' bancadas o presidente
que requereu. Falou, ainda, Braz A..lves cit�u Os nomes dos
na grande importância do re- compopentes da Comissão ,em

aparelhamento do aeroporto questão: c1�pútados Walter
de Itajaí, ponto inicial de es- J.\;1üller, Walt21' PvüussenG., Da
trada aérea que dá vazão à, no Salles, Jota Goaçalve::,
produção do Vale do Itajaí, I P�dr9 Zimmermann e Bahia
sendo. ele grande importância Blttencourt.
tal melhoramento, uma vez ('Continua na 3a. paga).

,

A responsabilida
de de menores em

delitos

relações diplOlnaticas e comerci
ais cem todas as nações do, mUl��

do, inclusive a, China Oomunista
e apoio moral e politico aos mo

vimentos de inClependencia na.

ciona.! tios países afro,-asiáticos.
A primeira assinatura do ma

nifesto é de deputado José Sar
ney.

maior repercussão a carta-mani
;festa que José Sarnl'lY, 'Ferrol
Oosta e Edilson Tavora enLrega
ram ôntem ao sr, Magaihãoo
Pinto, prCl'pondo renovação da li
nha oposicionista, do partido, 0'

presidente dfl, UDN preferiu não,
se ..manifest:U' a respeito e C(}Il

vocou o d::'cto!'io nacion:1! para
discutir (} flssunto ,dentro C�a.SI
próximas horas.

(ComIne na ultima .liga.)

IOD DIRETóRIO
G DISCUTiRA
RIO, la (TraILsp.) - Obteve a,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
tre teremos iniciadas as remessas de dólares, dos pclpu-

; dos lucros dessa indústr-ia, para o.Exterior.
O dólar está 'baixando. Desceu de 200 para 180 cru- Mas não' é só isso. Sabe-se que a vitória do sr

, Jânio
zeíros. em menos de um, mês, Até junho, deverá conti- I Quadros em outubro, implicaria numa revisão, no préxí-.
nuar caindo até os 140 cruzeiros. Não se pense, porém, !

mo 'ano,' dos lucros das indústrias. Se vitorioso o Mare-

que isso rep;esenta uma valorização real do cruzeiro, gra- I chal Lott os nacionalistas exígrrâo que se policie a re- O meio circulante brasileiro, isto é, a moeda em cír-
ças a medidas financeiras do G�vêrno. Apenas no prí- I messa de1dividendos e "royaltíes". Ora, diante disso, mal culaçâo no País, mais do que dobrou a partir de 195.5. Atin-
metro semestre se reduz a remessa de dinheiro para o ex- sejam abertas as urnas de outubro próximo, teremos um gia a,31 de dezembro daquele ano o montante de 69,3 bí-
terior, ao câmbio livre, havendo, consequentemente, me- envio maciço, até janeiro de 1961, dêsses lucros, o que lhões de cruzeiros e a 31 de dezembro de 1959 tinha se

..

SUCURSAIS E nor procura de dólares no País. slgnífíca uma grande procura de dólares no mercado li- .elevado a 154;6 bilhões de cruzeiros.
REPRESENTANTES: :I: vre. Porisso é possível que se .confirme a nessa previsão .Oonsídera-se=que, no ano de 1950, não serão emitidos

SÃO BENTO DO SUL: ;j Vaticinamos recentemente, que, antes de terminar o
e, em dezembro, Q dólar esteJa alcançando a casa dos menos de 30 bilhões de cruzeiros, embora ,o Govêrrio te-

Egydio Pereira - Rua ªI
seu Govêrno, o sr. Juscelino Kubitschek nos deixaria o trezentos cruzeiros. , nha elaborado um plano de .eeonomia e se respire aliviado

. ,dólar a 300 cruzeiros. A, previsão pessimista ainda se po-, S b t I t deoósit d "" tí d
'.

enor a safr de caté MasVisconde de Taunay, 46 a emas que, a ua men e, os eposi Os e pessoas rr- com a no reia . e que serama, . �

MAFRA C M Oliveira -II de realizar, pois resta "Correr, ainda, muita água sob a sícas e jurídicas 'hrasHeiras, nos Estados Unidos, .ehegam no outro lado da medalha se vê um ano pré-eleitoral, com
_ Praça ��á�iO Tavares, 58 311 ponte dos nossos desacertos econômica-financeiros.

a um bilmão de dólares. E' bem possível que, no inicio a inevitabilidade de um aumento do runcíenatísmo, ai>.
,JARAGUÁ DO SUL: G. � Como se sabe, a indústria automobilística pretende fa- de 1!!l61, se tenham elevado a um e meio bilhões de dóla- despesas extra-orçamentárias da mudança da Capital, as
Rodolfo Fischer - Caixa::i turar, êste ano, alguns bilhões de cruzeiros. Parte dêles res. Até que um dia se resolva um Govêrno, nessa PaÍ':>, vantagens e vencimentos para os píoneíros, e as liberações

Postal, 67
.

d, se traduz em "royaltíes" de.sete marcas de carros e díví- conseguir uma fórmula de retôrno dessas divisas sonega' eíeítoraís, que comprometerão em muito o Plano de Eco-
GUARAMIRIM: Pedro �,; dendos dos investidores estrangeiros. No segundo sernes- das à nossa economia... nomía. Já há até quem preveja um volume de emissões,

Iríneu
.

V�iga.· 3 maior até do que o do ano passado, quando foram emiti-
CORUPA" Fernando !

-

dos' nad a menos de 34,8 bilhões de cruzeiros.

f�f��.�1�Je���i;,0:{6 �Il Para Inslalatão de· i\gêntia d'o Ban�� 19�� ;����n���r�o�o �i:c��an�� o AN/FPS-24, em desenvol-
AGÊNCIAS NO RIO DE 3 <#

de aproximadamente 185 bi.. vimento desde 1956, foi pro-

- �fI.CO?��NORAu�,S,9�7· ad;e��A�b:irlél:, �II tO.' d,,O ,Brasil. e ID São Bento' do' Sul �1;�:JiL!������;rS���U{st�i:� r�����t�;J��i;l�?!���:'
"'" ,,>

da, em 'circulação no País sex- Aéreo Reme, do Oomando de
261 '- 5Q anet· S. Paulo I Proposta de Re.comendGl:,ção, Âpresentad,a Peio [),;degad,o O·alquele M!'Ii"li�ipiol irt.clustl'ia! Oci'avio tuplicada U1.lC1 período de dez Desi;nvolvimento' e Pesquisas

ASSINATURAS:
' i Maia" na IV Reunião Pje�Ó'ria' d,!:'lI hldÚlshia, e,m' Goiás anos, ou seja, durante dois Aéreas da Fôrça Aérea dos

I períodos presidenciais. A pri- Estados Unidos.Cr$ 500,00

"1\ Cumprindo o que havia preme- aqui elevadas cargas ele cereais. larizam a praça: de São Bento «io E, por essa mesma breve des- melro de janeiro de 1951, ao se

N. Avulso . g�� 30�,'�� � tido a nossa sucursal em São Os estabelecimentos fabris, em Sul, nas suas relações com o-fís- críção, verifica-se que outros é'S- iniciai' o período presidencial tJ.H[)� Novo Sis'i'emaI Bento do. Sul,. há dias, divulga- número superior a cinquenta, no co, no âmbito federal, devendo tabelecimentos, operando, em anterior ao que agora entra .l r::: •

,.. Atrasado .. Cr$ 5,00 I mos hoje a Proposta de Reco- munícípío de São Bento do Sul, notar-se 'que a Coletoria Esta- municípios de menor vitalidade. 110 seu último ano a moeda Gerador ue Ii::.neil'g1iElr� 3\ rnendaçâo apresentada na IV que, neste particular, comanda a dual arrecada para mais de' financeira, mas de condições e"
:
13m circulação no paí.s não iaI� Direção, Redação e Ofi- c!1 Reunião Plenária da Indústria. região da sena norte catarínen- trinta e três milhões de cruzei- conômícas mais -asszntadas na, I a.lém C::e 31,2 bilhões" de cru- Um importante. avanço DI)

!;
cinas:- Rua Abdon Ba- �I que se reuniu em JaneiTo na cí- se, não podendo excluir o muni- 1'OS «i-s 3'3.000.000,00) anual- guarda do numerário, não ze eeíros. Em ·nove anos portan- :iornccimento de energia elé-tísta, 133 e 149 .

...:.. Caixa � dade de Goiás, pelo delegado sr. cípío de Rio. Negrinho, que era mente, o que vem a formar um sentem atraídos por uma região- to no período de 1951-1959, o trica foi obtido recentementePostal, 2 - Tel.: 395.' =1 Octavio M�ia: 'industrial naquela um dos seus distritos, não podem movimento diário. de pagamento de pouco mais de 15 mil habí- :rn�iCJ' circulante brasileiro roi quando cientistas da Generalu�?I}��;::��:.�
. .._,.��.,:"J1'i""'�' cidade: «A Aesoeíação Industrial ser- subestimados, num levanta- de' impostos num montante de tantes, onde, entretanto, mais de aproxímadarnente quintupli- Electric oornpanv operaram

e Comercíal de São Bento do menta do potencial das iudústri- trezentos mil cruzeiros, sem h- 50 fábricas trabalham, recolhen- cada. com êxito um novo sistema ele
Sul aceitando o convite da Fe- as do Brasil .poís registram a, lar na tributação municipal. do ímpcstos que atingem ii. cifra Êste aumento do meio etr- produção de corrente elétrica;deraçâo das Indústria'; do Est3>do presença de .duas das mais írn- :É! mciito necessário, quando de mais de 100 milhões de cru- cuiante adquiriu rítmo int:m- �onhecido' como magnetohi-
de Santa Catarina, reuniu .. :se pa· pcrtantes fábricas brasileiras, vamos discutir o problema elo zeiros por ano. So a partir de 52-53. De 31 de drodinamic (MHD).
1'8, examinar (!) temário aprovado talvez as maiores ncs'· seu� res- crédito, lembrar ds aspectos da Ao fazer referência a esta ci- dezembro de 1953., a moeda em
pela Confederaçáo Nacional d{\; pectivos ramcs em todo o país. movimentação dos tributos, eml fra, convém acentuRT aindu. os circHlação passou de 3Q paraIndústria e a F'ederruçã:o das 1n- -Com uma diversificada, exten- qUe predomina, o impôsto de con- recolhimentos destinados a,:; au- 47 bilhões de cruzeiros e no
dústrias .(lo Estado. de Goi:ás co� sa e intensa produção indus�ria.l, sumo. Mesmo com as modifica· tarquias,. entre as quais se des- fim ele 1954 já atingia a 5,9n10 base dos estudos e delibera,- abn::.ngendo utilidades como es- ções da nova lei de CObrança· �lo taca o I�A.P.I., em cujos ccÍJ:es. bilhões de cruzéiros. Entreçõe:s da IV Reunião Plen&ria da côvas pentes, pincéis, reboles, impôsto, através dos recolhimen- -entram, anualmente, para mais

i;anto, no quinquênio 1948-52,Indústria, programa,da para o louça;, fios, tecidos, toalhas, ca- tos mensais, não é descabida a de 25 .r::lilhões de cruzeiros das,
o meio circulante nem sequerperíodo de 18 a 24 de j'aneiro na caiI'ços, panos felpudcs e avelu- menção dc.s movimentos di1irios, contribuições de S. Bento, em
chegou a. dobrar, elevandO-Se'cidad8 de Goiània,. dados, chocolates, conservas� que prevaleciain, práticamente, cálculo aproximado, pois não há
de menos. de 21,7 bilhões deDe &e61'do com o Regimento da, c.rtefatos de metal e de alumínio até março, do ano findo. divulga,ção oficial das arrecada-
;cruzeiros em 31 de dezembromesmâ Reunião, a repl'eseÍ1tação artefatos de madeira (procura-i Sendo uma pra,ça de aplicaçãéJ ções do mesmo Instituto e dop,

, coe 1948 para 39,3 bilhÕeS d,"foi confiada no Presidente da As- dos pelo mercado do exterior), ,para o meroado bancário, com, seus congêneres. cruzeiros em 31 de dezembrosociação, signatario 'desta, sendo porçelan.a, calçados, pasta meca- evidentes po,si3ibilidades de re- A angústia do crédito, par" a.
1
..

h
.

S- deI 1952 .aprovada em ass�mb_ela aA esco- nica, . instrumentos musicf).is e muneração do din 81ro emprega- mQ:vimentação industrial em ao
lha de um d0S temas eCOll0ll1lCO,> a mais difUlKiida, de tôdas, a de, do. no seu gáro, não é São .Bento Bento, assume, pOí.·' tôdas essas
dcs Gna,!naQos documimtos-base móve'ís finos para. escritórios e do Sul, toda:via, ]im cltmpo de cousas, aspectos aflitivos, rnór
dI) conclave, cuJa· 'importância residências, além de ma1ena& r.txação para os banoos 'interes- mente, no último trimestl'e de ca
não seria necessário 'aoentuar- primas manufaturadas e benefi-t sados na coluna de depósitos. . da a.no, E!u-anc1o se estabelecem os

mos, tão '€viclente que se mostra. ciadas - São' Bento do SL1l, Daí, sem dúvida, a circunstânciú. períodos de fériás. coletivas dos
Na ãiscriminação do M't. 18 do constitui um parque industrial ele não Dontar senão, com dói" operárics, permanecendo pelo II!' • I!lt rlI'

.

t b
,,'

l' d tl,;,nI'JYl"lametdo .'-es::_oRegimento, em sua a mea «a», o que, coparativamente, é O· H�ais estabelecimen os Ulncancs rac 1-' primeiro tl'imestr,e de ca a ano, '11 !�
tema escolhido - CRÉDITO. -'- produtivo num Estado de alta cados ao' seu' l'JõlOVl1nento - <J em consequêllcia do mesmo fa
tem o. número 3. 'O item·4 (Fi-potencialidade industriaI, comá Banc0 Naoional do Comércio, &e- tal' ,sobretudo consideran.do-se
nanciamento a, prazo médio pa-· Santa. Catarina. -<ilíado. no Ri0 Gra,nde do Sul, e ci que' os meses das festas são os
1'a a indústria), na' sistemática O Govêrno Federal arrecada, Banoo Indústria e Comércio de de maior produção, ·pelo vulto
do pequeno tra.balho aqlli e1àbo- .:pela sua �oletor�a, sesspnta e· Santa Ca.ta,rina>" o INCO, com das encomendas em ca:ráter de
rado, está na,turalmenJ;e abl'an- Quatro, mi-lhões de cruzeiros anu- I·sua ma,triz na praça. dc Ita,iai, ul'gencia., obrigando aos serões €I
gido. Sôbre o item 5 (Tr�nSpOl" itis (Cr$ 64.000.€lOO,00). . neste Estado, pois b olltro esta- horas extraordinárias.
tes), não chegamos a .�fixar-nos Esta cifra corresponde, ri'o 81s- J:le1ecünento, qu'e, 0@era no muni-
para maior análise. Quanto. ao' tema de movimentação- -d?s in- cípio, - o !ilanco Mercantil e 1n- Ul\f.;' RlECOMEr>!DAÇAO
item 6 (Energia Elétrica)", que dústrias e seus negócios, a mn' c1ustrial do Paraná, não deti10m-1foi ObjBto de atenções e debates, recolhimento diário de duzentos tra vinculacão ao nosso uó.€rca
na reunião da nossa 'entidade, e dez mil cruzeiros, considera.n- do., em faoe' de· SW!L ·(')rien1Jação de
optamos, por circunstâncias adi- do-se os dias úteis da re'Partiçãc perseguir o l1laior volume de de
ante expostas, pela Slla 'subordi- arrecadadora, para 8t discl'imina- pósitos, em çontraposição às !l:l
nacão ao assunto _. CRÉDITO ção do cálculo. Aí tem0S, pois, tura:is condições da n03sa pr\'l
-

.

dentro das modaHàades, .

ou uma d'as moclalidades que singu- ça.
das peculiaridades;' que marcam

o ritmo de trabalho 'da nossa re- _�lIIml[�mmlHmtmalmlllltllllllllmUtufllmllllltlIllHnm!U\'lmmmUt:!uunmt;��. -
-

São 'Sento do Sul,'· que o Ins- §

A L'
.

d 'J.K
::

���!�ís���Sil7i��.�.���g���fi�e� � s_
,

o,ucuras ,>e
-..

�
mapa do Brasil, ediqão, de 1954, '� VICTOR DO ESPUUTO SANTO ª_não incluiu entre os municípios _

do Estado de Santa Catal'in�, e, :::,
c:empre partidário da transferência (l.a �

entretanto, uma das lIl'l�is ativas ê RIO - Fui � g- Capital para o Planalto Central. Como carioca, porque _.

células de trabalho do nosso paí&, �=, .

1 d
A

t inh terra J'amai� §=destaGando�se ,rJ,0 ramo das in- S!tlto· que, sec e ·0 governo, es a m
. a. .",

dústrias por mais "de meia oe11- � poderá 'conquíst:u sua mai0ridade polítiço;admilili.stra.- �tena de e.stalDelectillentos falD1'ís, :: tiva .. Como hrasile'i.J;o: porque, contrariando embOTa o
�

com um,a agl'icultura, hoje um, == mestre Eugenio Gudin· vejo na mudança' d.a Cap}tal ::
tanto comprometida, mas que fi- § para o interior a possibilidade, quase a certeiZa do en- �
gurou, em tehlpos, no. abasteci-

I �.
. grandecimento do país, através do progresso de toda �

l'l1ento de grandes centres consu- = uma imensa regii'í.o, até e:Bmo em com,pleto abandono. �
midores, pl'incinalmente S. Pau- § Não concordava porém com o rítmo malu,c0 em §
lo cujo comÚcio vinha buscar � que as (!)hras eram ,� s'ão e:x�cutadas. O acelel'amepto' §
_'___ D verti.ginosQ da oonstruçá.o .da Capital redund? em enor- ==
-_.� .

;_:: me s.acrifício para todo o resto do pais, além de facili-
__§do IBGE, foram pi'oduzid05 em

:::: tal' aos desonestos a prática de atos lesivos ao erário
=H/56, 440 mithões de dúzias e, em nacional.

1958, o resultado subiu para 480
Cemfesso, nesta altur3.c" o meu êrro. Não que ahsol- Mmilhões. O maior produtor foi ;; 'va os desonestos e aventureiros aqueles que enrique- ...

() estado de São Pauro, com 150_-�_: ceram e estão se tornando ainda'mais ricos de maneira
milhões d� dUZiia;. o:::

ilícita, à sombra da grande obra. Não que cQ.L1sid21'e
=======,,:;::===:::::=======-""..=.= como normal e inevitável a transformação de Brasília ;:;

em autêntico panamá. �

Confesso o meu êrro' pur reconhecer que Brasília

I a só poderia tornar-se realidade se atacada �a man8�ra
I � por que o foi. Só agIndo loucamente podena o gover
I � no tornar realidad-e aquela obra de louco.

... O .sr. Juscelino Kubitschek foi um insensato cons

� truindo Brafflia a toque ele caixa. Se fôsse um admi
nistrador sensato, normaL jamais se teria a,tirado a tal
cometimento.

;:.; Acontece p011ém, que a loucura do preSidente deu
,� para construir Brasília, Furnas, Três 'Marias, etc. ,

Loucura benemérita, esta. Imaginemos o qu.e se

'ria de todos nós se SUa insensatez, ao invés de constru
... tiva o levasse a praticar com o marechal Latt, tal co
� mo 'Getúlio com Dutra, um passe de mágica que de.::;se

� ao Brasil uma outra longa noite de ditadura! Teria

ê. "Conseguido êxito e estaríamos agora numa verdadeira
senzala.

'

....
Tenho, assim, de render-me ante a evidência dos :::

� fato.s dizendo ser ben"dita a insens.atez presidencial,
graç�s à qual 'se tornará impossível, após o seu gov-êr

-

no, a paralização das obras encetadas.
;:; Não fôra ·a sua loucura e Brasília' se tornaria

uma_g_==__... obra inacabada, a desafiar a boa vontade dos futuro;;

�_=
"

governantes,
Tenho sofrido, como todos os brasileiros, em viTtu

;;;;
;:; de dessa mesma loucura. Resta-n0s, todavia o conso- ...

� lo de reconhecer que só agindo loucamente poderia S.
Ex, .levar a efeito tão grandioso empreendimento,

::::1 Bendita 10ucuJJa, portanto., ' ....
.,

'.

Isto não implica em absolver o sr. juscelino Kubit-

_::-_;;;'':,� sch€k dos ,seus el'l'OS, que são muitos € grandes.
A sua lou::ura, mercê de Deus, não deu para pri- :!:

var-nos dêsse bem: Que é o maior que podemos u::;ufru1r: ;;
r.l a liberdad3. ...

�lllllrlllll!'IIII!I�]lllll1!!111!tJ:llfllll!I:I[!!i!1íill!!IIr.�i!iillllll!i[l!llillllilll�J!!1111111!11�
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ACONTECE NO
BR,AS,ll

Pela. pdrneira vez em nossOI

história., o Brasil fêz-se repl'e
sentar ou um certame de âmbi
to mundial, como 0 Saláa Int2r
nacional do Autot:1ovel,' que ar.:;:

se realiza em Lima com a, pa:·ti
ci!Paçáo, das indústrias automobi
listicas dos Estados Unidos e de

tôda a Europa. Foram enviadus

por navio para o Perú lml �,ipE.1
W;Vll<is e uma. camioneta. rural da,

mesma marca, qlle, segundo des

pacho" de Lima, estão despertan-
0.0 grande curiosida,de l1l:.tre o�

visitantes da EXP0Sição.

A Genentl E;ecôric $.A. ins
talará em Campinas uma· grande
fábrica t.endo já ddo adquiridO
uma. áTea. de seteC2!1tos n1.il nle

tros quad.rados para .êsse fim.

Nessa fábrica, que vir". a ser uma,

das mais importante!> da. Améri
ca do Sul, .serã.o prod'Jzidos
tra.nsformadores ccc fôrçs, e dis

juntores, além. de po"santes mo

tores para, as grandes inàústrias
e usinas brasileira.s. A noya fá
brica de Campinas .i!1icia.rá suas

atividades com perto de mil ope
rários, não ·se salilendo, pntl'fta.n
to, quando ccmeç,"rá a fUllClO-
nar.

O Brasil está 2,gm'a a poucas
horas d2, Eu1'üPa,i, devido à intro
du.cãb do «Com:::t·h da BOAC
na� linhas entre a Gl'ã-Bretanhl?
e a Améric.a do Sui. A cornpa
nnia britânica, aus!:l1te desde ..

1954 dos. céus brasileiros, Iro'JXe
no vfoa ina,ugural do «Comet 4)
várias, personalidades, inclusive:
seu presidente sr. Gerárd D'Er

langel', e cê!'c� d�·21 jornalistas.
Voando a mais de oitocentos qui
lômetros pOl' hora, o <.,Comet 4» é
atualmente o meb de transporte
mais rápido entre ° Brasil e a

Inglateri·a.

A Pl·oc1uçã.o brasileira de, ovos
é estimada, em cêrca de melo bi
lhão de dúzias por ano. De a

côrdo com o Anuário Estatisúico

obtenha maiores colheita's com I
....

Fabricamos o adubo
"GOMETA"

.
pi plano

NAo HESITE AO COMPRAR, EXIlA <,
• C O M E TA" e estará adquirindo

o Que há de melhoJ.loções e m gelaI e.

. em formulas distin1as

p.1 qualquer espécie
de pl=tacào.

'COMETA" ; o adubo IndispellSÓ'le)
l'i)oro uma bõo colheita. .

Fabricante9 exclus'I:VGs, .

Avenida BIosi!. 967 DE_aSnOS EHI

rONE . .3. J·11 (Inte:urbano) SAo PAULO
f·ERRAZ DE VASCONCtL03 RIO DE JANEIRO

E. F. C. B. (Su15tHbio)
.

PORTO ALEGRE
Es.t. da São Pauto

"ua JoaquIm !'lobuco. 170

Coixo Pos'ol. toS • fone. 58!!

iOlNVILLE . S. CATARINA Rua São Paulo. 5�
ex POlitel. 559 . Fone.12�

- ..

I r
- J. Q. CAMPOS

.--��

Muito' Dinheiro em Civcl}laçc@

As presentes estimativas_in-'
dicam que os futuros geradO
res de fôrça MHD poderão
converter de quarentaCa cin

quenta por ceDto de energia
térmic� em' fôrça elétrica uti
li3ável,· com.parado com os.

trinta e cincô por cento oati
dos com o uso do processo de

turbo-geradores.
.

O MHD é semelhante ao

sistema convencional de tur
, bo�geradores, Ulna vez que é
i' 13'1:13ead9 no movimento de um

I condutor elétrico através de
um campo magnético. A di

ferença consiste em que o:

MHD usa um gás ionizado de
alta temperatura, ao invés de
tÚ11 fio metálico para s-uprir o

·condutor eliminando as:.;imA General Electric S. A.
lJartes �óveis e resultandoanunciou que ,acaba de adq.ui- .

i1Uma altá eficiência de ope-rir aproximadamente 7QO. 0.00 ,\
metros quadradas de terra cru raçãQ·.
Gampinas, no E.stado de S§,o Já há algum tempo que os

Paulo. A Companhia pl'eten- prÍnclplOs do MH:q são co�

de fazer êsse local. o centro nhecidos irta.s o fornecimBn-'
de sua f.abricação de equipa- t� de enérgia usando essa teo-

t l't· d B riJ., vinha sendo considerado<'; I men ,o e e nco pesa .0 1�0 ·ra �
Não pod"ríamos, na verciade, SI1. Nenhum compromlsso fOl extremamente difícil. Teôri

desenvolver uma tese, a respeito firmado ainda com respeito a camente, o MHD pode produ
do pxoblema do crédito, maximé' qu-alquer edificação em Cam- zir eOn'Bnte elétrica com uma

nump' ·i!po�a de transição dos, pinas. eficiência' maior que qualquer
métodos clássicos para o campo. A Companhia. revelou, en- outro procesS{) já cQnhecrdo.
da experimentação dz,s modemas tret.anto, que está estudando 1;1. O conceito do MHD, atual
práticas de orientação creditíca, possibilidade de fabricação de mente sob o desenvolvimento
6.riundas da política de desenvol- grandes transformad<nes de; pela GE, é destinado a criar:
vimento econômico e do sistema fôrçà, motores., gerador�� . e, uma fonte de energia de pêso
de controle do mercado da moe- disjuntares. reduzidD aJtá rentabi:lidade e

da e do erédito. Além de sér ta.- �A General Electric S, A., já alta eüciênda para veículos
refa que consider�mos superior pos.sué três· grandes, fábric-as

,: ;'lspacllltls. A primeira expe
aos

A

nessos �onheclmen�s .de e"
no Brasil, uma no Rio, onde tiência com Q MHD deu-se em.

conOffilR pa�tlCa e de CIe��la ..da5 emprega :3 .i;lOO pessoas, outra setembro de 1959, ou .seja, ·um
fmanças, nao se enquadr�ll.am em Santo André,.onde tem.. ano depois de iniciados os es
na mold�a dos n�ss�s hab?tos> 3.000 er'ílpregados, e outra em tudos s5bre êsse ansunto. Du
de produçao e co;nerClo, l'egldos São Paulo com 1.000 emDre- rante os testes, a epergia can-
pelas nDrmilS naquele mesmo ri.·'

-

tida num plasma ele ar de a�ta,
classicismo que.. vamns têliltando ga"os.

t"emperatu.ra, cons�stindo de
post,ergai', ou melho'l', �ue o paí� átomos ionizados e de ele'
vai procurando ·reesttuturar à Nov,� e Gigtl·i1t�sc.a trons foi conv:ertidn. direta-
luz de n0VOS princípios, inspira- Ânt"ena de Roda,,·' ment� em energia elétrica por,
dos no di1'ig:isbnOI. intermBdio de gerador, MHR;Limitamo-nos, p('}is a solicitaI' ' '

d' t kl"OUma das ma.i01'es antenas aDroxlma amen 2 um !.-
ao, escla.:vecid:o Plenário dêstc .

-

tt d· f
A

'

l't
' ., l' brotàtiva:3 de radar já construí- Wa e o:r:ça e e l'lca.tO o -

magno conclave, sob .os auspícios. t'd' d d
.

.

edas em todo o mundo foi 'Íns' 1 o num peno o e ClDCO S -

da Confederação, Nacional da m-
talada numa base da Fôrça gunelos. Um gerador dêsse ti

dústl'ia, uma recomendação des- . ,.
•

Ae'rea dos Estados Unidos no' po pode em pl'lnClp10, operar,tinada li, que sejam atendidas as

pl'etenções de São Bento do Sul, Alabama. Ess.a antena, ccns- Gontinuamente.

quanto à instalação de umlj< A- truída pela General Electric O 'gerador de fôrça MHD
gência' cio Banco do Brasil, /pre- Gompany pesa cêrca 'de 13·5" po<fte :ser utiJ<iza�lo num veiculo
dominantemente no setor de sua toneladas: contando com o pe- e.Gpacial quer num circuito fe
carteira de Crédito Industrial e, de.stal e o ref·letor, ,'" possui chac10 para fôrça contínua
Agrícola, enquanto, por nossa, vez' cêrca de 42 metros de largura quer num ,circuito aberto para
iremos diUgenCiar Jilal'a obter UI por 15 de altura. rápidas acelerações. No síSte
abertura de uma Agência· do

.

A antena faz parte do Ra- ma de circuito fechado, a

Banco do Estado de São Paulo, dar de Buscas ANfEPS-24 e energia solar ou uma reação
completando, �or' essa_ forma, o

. jncor,pol'a, as
. mais recentes nuslear poder.ia, ser :us�da co

quadro de mOVlmenÜJ,çao do cre- I
técnicas de eletrônica; foi" mo. uma fonte de ca�o.r e o

dito de que preCIsamos, a cm'to 'Orojetada.de maneira a ,dete-, Gond..uto,r .g��osu. .

re-clrculava,
e médio prazo.

. tal', aviões' supersônicos 'a, contl!�uamente. "Como 3e· vê, o problema do
maiores distãncias·'e altitudes.. � Q clrcUlt�. a:berto podera utl-·

crédito para São Bento. do Sul
.q�ue os atuais radat�s "de de'- hZí3;l' ,u� pequeno, mot,o:-!Onão reclama intervencões mais.
fesa, a. despeito de qua.lquel" guete de'" .com,bus.tlvel solldOlcor�nlexas no aparelhamento.., El .

f t t
-

Ointê,rferência ou medidas -de- como on e . eTrnICa .. ,s' mo-,movimentação de recursos" senãO. t f t t I t.

fensivas por ,parte· do inimigo. ,o�es- ogue es 'a 'u a m en_ e
ãaquele.s mesmos que objetivam

O refletor' ds, antena qU3 eXIstentes tem uma operaçao
as 'atividades do.s es!;abe}ecimen- focaliza as. pulsações de' ra- de. um a três segundos, o sU'
tos cuja cooperação insistmlO!l f t f lt, dar de alta potência, trans- :Clen e pa.r� .

ornecer a a _a
em obter.

mitidas peJo E'PS-24, mesa .f0.• 1·ça nece.ssa.na para trans.m1"Por menor que fô&se a nossa '"

t ..

trinta toneladas e é feito de 34 Ir uma Imagem de tele'VlSaQl,contribuição ao plano geral de ] ,

'I
. "

desenvolvimento das ind.ústrias, seções diferentes. O equipa- ce �m VelCi.l o espaCIal proxJ-
não se justificaria o alheiamen- mento eletrônico nara o siste- Dfo a Lua

to das autoridades deliberaIJ.tes ma é alojaclo ,€m� 66 cabines. O sistema de contrô1e. fe"
em relação às m:cessid:ades de A operação _do sistema com- c.hado pode ser usado em v.ôos

manutenção do pa.I'que industrial pleto é controlada por inter- espaciais de longa cl.uraçãoi
de São Bento, 'que é, sem favor, médio de dois pai.lilé[s simil.a- para alguma,::; coisas como,

uma das p,e.ças essenciais do rit- re.3 em deSeJ'lho aos utilizados comuli1ica,ção por rádio, ilu-·
mo da produção. fabril brasileira nums. ffi0derna estação tele- minação, aquecimento, con-

Ao lado do a.rejamento do Q;'é-, lI'isora. didonamento de ar e propul-·
dito para os negóoios de rotina: são elétrica. Embor.a a ener-·
e se'u natural orescimento, pode-· gia produzida pela MHD po-·
remos, ehl face da instalação <105'

M Â l
_

R I A
de ser algum dia aplicada: a;

sel'vicos do Banco do B1I3!sll,_:plei- ,IA outras coisas além da pr'Opul'
tear � necessária remodelR.ção de O Servico Nacional de lm!!lá- I Sl?Jo do veículo, essa técnica.
grande parte do maquinário dus ria. ev.ita. � propagação da. ma- neces31tará de um considerá'
fábl'icas, até agora recondiciona- lária ded.efuando a.s casas uma vel desenvolvimento e tempo
do com cs recursos próprios da;; vez por ano e curando os do· antes, que poder ser aplicada
oficinas mecânicas, sem pos.sibi.- entes gràtuitamcnte com com- 110 fornecimanto de fôrça ge"·
(Conelue na 7n. página) primldos anti-maládoos. ral.

.A GE adquiriu Terras
em Ct:mpinas Pcuo
f6h:rica de
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ão B sta Produzir Tratores; é Preciso Educar o Agricultor
[oluoa de São Benlo do Sul

(Da Sucursal. a cargo de EGYDIO PEREIRA, em

nctícíárío de 11 de fevereiro)

37 ANOS DEDI�ADOS A SANTA CATARINA

�VILLE, 11 DE FEVEREIRO O'E 1960 precisou que, econômícamen
te, não pode uma fábrica pro-=- duzír menos de 3 mil tratores

NA ASSEMBLÉIA lEGISL,ATIVA Depois de dizer que a capa-
por ano, sob pena da produ-cidade do mercado, com a -

(Continua.ção da la. paga.)

I
discutir, na sessão de 4 do proibição da importação, é de ção não obedecer a preços ra-

PROBLEMA corrente, o projeto governa- 10 mil unidades por ano, o se-
zoáveís. O trator importado

DO NECROTÉRIO, mental que cria resídêncías do cretário-executivo do GElA atualmente se faz pelo dólar a

A. CAPITAL ,
Departamento de Estradas de 100 cruzeiros, Somando-se asD

O sr ,
Dib Cherem, ainda na Rodagem afirmou a certa al- despesas alfandegárias, sobe

���:���l;mde�t�O�r��!�� ���= ����iÇ��e'n�� ��s�!�u���o�o��. gum. O projeto é .retírado da �:��e ;:�ue���e�r���to�e����
blema da falt� d� U!!l necro- f�vor�vel à referida proposí- discussão por sofrer emen- cional vai ficar para o agrt-
frio em FlonanopolIs, o que çao, ele percorreria o Estado das cultor, como se fôra importa-e

constituía em verdadeira imputando-lhe a culpa pela do, a um dólar de 220 a 250

S�omalia nos. serviços médico- não construção de escolas es- VISITA A CASA O DEP. cruzeiros. O financiamento, A mêsa diretora da reuniãoa
Dais da capItal do Estado. taduaís pois entendia que Q AROLDO DE CARVALHO com a oportunidade de amor- e seus assessôres sentirame'Aludiu, o parlamentar �es- projeto era indispensável no O deputado federal Aroldo tízação a cada safra e a va- claramente a prioridade da

sedista ao fato de, desde 1�54,. sentido de garantir a legalí- de Carvalho esteve em visita lorização decorrent'e farão. reivindicação e observaram
ocasião em que �s depend�n- dade da distribuição dêsses à Assembléia Legislativa, sen- com que o preço "se ajuste, ao mais que conta a mesma com

rias da Delega.cla de Polícia benefícios. do cumprimentado, no gabíne- de importação. Aliás - acen-
a plena solidariedade elos mu

foram transfendas da Praça A esta solução simplista não te da Presidência, pelos parla- tuou - êste o dólar médio do nícípíos vizinhos, pois os de-
15 de- Novembro, as al:1topslas concordou o sr. Estívalet Pi- montares presentes à sessão veiculo produzido no Brasil. Ü' legados de Rio Negrinho e

estavam sendo procedidas na
res, que manifestou haver '0' de 4 do corrente. O visitante dólar de nacionalização de um Campo Alegre fizeram côro

Faculdade de .DlfeI�o, 'por d;- Estado construído escolas até' manteve palestra cordial com caminhão gira também em
com a delegação de São Bento,

ferência da díretoría daquela esta data sem votação da lei, visitados e, entre outras arír- tôrno de 250 cruzeiros
na reclamação da abertura da

escola superrcr .
Entretanto, admitindo que o projeto em mações, realçou a explêndída agência do nosso principal es-

latualm.ente: v�nha� sendo
causa legitima a' questão das obra do. governo Juscelino LOCALIZAÇÃO tabelecimento de crédito ..

efetuaaas.. ,as vezes a entrada construções. Disse mais, que o Kubitschek, por quem não es- DAS FÁBRICAS

I
Desta forma se a direção do

Ido cem�teno e em casas par- líder do Govêrno pode percor-I condeu jus t a admiração,
1
Ao. foc_allzar o. p�ob�ema da,

Banco do Brasil considerava
�lculare". .' rer o Estado desde já, que a acompanhada de perto da elo ocallz�çao .d�s fa�TlCas fd� até aqui as solicitações como'
O assunto roí alvo de debl1- oposição não terá receio al- sr. Sebastião Neves. tratores cujos proJetos, .0. um problema local de São.

les de parte dos parlamenta- ram �provad?s, o �r. Sldneí Bento e se aguardava, como,
res Dresentes, havendo o líder Latíní fOl muito cauteloso le-u 1" :.!.illlIllIllIt�llIlIlIIlIlltlllllllllllll[]lIIl1!lIi!lltllllllllllllll:lllll!lllllll[lililllilllll�llllllll!: . _, era, propalado um movimen-governista, sr. Sebastião Ne:

:::: ;;:::; vando em consideração, tal- \'0 uniforme d�s correntes que�es, declarado, na ocasião, que § levontamentos em Geral Lcteementos � � vez" que o Estado de Mmas
se revezavam pleiteando a,

o problema seria resolvido == N" , .J;. .' M' d' � == reívrndíca uma delas. Aludín- "

com o início das atividades da a rvetamenrcs - �gr'llmensurClI - e I,;O'�S, § do 'à impossibilidade de per- =============
Faculdade de Medicina. � Amigávei§ 'e Judicieis Perícics, etc. � ; mítir-se a instalação de mais São Paulo e Minas fábricas
O deputado Dib Cherem, fi'- _� Processo Analítico de quatro ou cinco fábricas, em 'funcionamento ou já mcn-

nalmente, fez sentir junto ao indagou apenas: "Quem saoe - tadas para entrar em ímedía-

!íder
governista fôssem as au- � Oscar ICJ,"ldebnuul se não poderá ser a nossa fá- to funcionamento ..Fabrican-

. -'as rea1i<ladas com a� cau ;;:::; briGa mineira?!' do IJeçaS para a indústria au-°P,l .

-.,.. �
-

(') �_ O conferencI'sta frisou queleIas necessárias, até a insta- , tomobilistiça, necessitam ape-
Uação do necrotério da Facul- Registrado no C.R.E.A, 5a. Reg., Rio, e 10a. Região �'o trator é de produção mais nas da iínportação de matri-
tlade de Medicina. ,(S, Cat.) sob nr. 32.233 e.630/59 respectivamente. == ;>imples e seu acabamento IS zes e moldes. Dessa maneira,
SOLUÇÃO SIMPLISTA Carteiras Profissionais n9s 177 e 1 AE. a muito rústico. Compõe-se de não será difícil resolver o :9ro-
00 LíDER DO GOVÊRNO Em JO'inv'iHe: RUA PERNAMBUCO NR. 131 § motor, caixa de mudança, ei- blema da nacionalização do
O sr. Sebastião Neves, ao' �lIIlmll�lIIl11ll11l11C,lIlIllIllIlIl[]lIIllllnlll[lllllllllll!l[]lIlIIm!lllt)llIIllIIlm[lIlHlIh:::;' xos e rodas. Já existem em trator.

----------------------------------�-------------

\

BELO HORIZONTE, 10 (V. A.) - Em conferência na

Federação das Indústrias de Minas Gerais, o Sr. Sidnei
Latíní. secretário-executivo do GEli}, 'Confirmou que dos

23 projetos de montagem de fábricas de tratores no Bra-

sn aquêle órgão somente aprovará quatro ou cinco. "Isto

porque - explicou � não basta produzir tratores e entre

gá-los à, agricultura. A tarefa é antes de educação do

agricultor para a transição ;ia enxada para o trator". O PROBLEMA DA AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL
NA ÓRBITA DO SEMINARIO

pela

reias e Telégrafos, no prazo
legal, que abrange o prímeíre
trimestre do ano.

A taxa de registro é módica.
mas serão aplicadas as multas
da lei no caso de apresenta
ção fora do prazo, que se ini
ciou a '1.0 de janeiro e termi
na impreterivelmente a 31 da
março.

PROBLEMAS
ECONÔMICOS

Demonstrado o' ínterêsse da região, serrana
SUa instalação em São Bento

A instalação de urna agência do Banco do Brasil em

São Bento, há mais de .um ano discutida na imprensa, nas

reuniões elas entidades das classes produtoras e levada ao co

nhecimento das autoridades da União e do próprio estabele �

cimento de crédito, na capital da República, através de me

mortais e representações, assim como pela ação pessoal de
eíementos da ·bancada federal do Estado, no Rio, mereceu es

pecial atenção da Reunião Informal do' Seminário Sócio-Eco'
nômíco de Santa Catarina.

medida,' já agora desaparece
ram tais motivos, diante da
unánimídade da manítesta
ção, reforçada pelo encami
nhamento resultante de uma

assembléia do vulto da reu

nião preparatória do Semina,·
rio, expresso nas assinaturas.
de elementos da Federação
das Indústrias de Santa Cata
rina, da Confederação Nacio-
nal da Indústria e represen- NOTAS ESPORTIVAS
tantes das diversas classes e Empate do "Ftgueirense" em

grupos dos três municípios da Rio Negrfnhn - 3x3

região serrana.
l;' Como. estava anun�iado� 6

Foram passados três tele- .2,'. C. FIguelrense reallzou do

gramas: - um ao sr Presi-' mll1g.o sua excursão a Ru,.
dente da República, outro ao Negrinho para enfrent�r e

sr , Ministro da Fazenda e ou- conjunto do E. C. Continen
tro ao sr'. presidente do Banco tal, que é um dos mais fortes
do Brasil. esquadrões da vizinha cidade.
Daremos amanhã os textos ,

A partida despertou grande
dos despachos e a -discrimtna- :nterêsse! t�n�o comparecido
ção elos signatários. �?1a assístêncij, das maioras

ja registradas nos gramados
de Rio Negrinho.

I O "Oontrnental" teve a íní
.

ciativa dos ataques, tendo O>

mei.a direita Orlando aberto a,

contagem ãos 25 minutos, logo
aumentada pelo centro-avante
LeIo.
Mas o "Figueirense" reagiu.

conseguindo Trajaninho fazei
o' primeiro tento !Dara o seI!
quadro.
Terminando com 2xl a pri

meira fase, a favor do "Conti
nental", o segundo tempo :rI!""

gistroll -a reabilitaçào de::; vi
sitantes, porque embora óJI

"Continental" aumentasse í}

"placard" para 3, por inter
médio do seu meia-esque:r�
Bopi, logo depois Trajaninh('J
assinalava, de "penalty" o 2.�
tento para o "Figueirense". J{i.
nos últimos minutos o centro
avante Osmax.. empatou a pC'-'
leja, �om o 3.0 "goal" dô' seu:
banjo.
O empate foi um resultadv;

justo. Arbitrou a partida. �

juiz José B. Andrade, com

atuação regular, não havende;.
anormalid'ade3.
"Figueirense" : Geral�

(Abel) Atí, Schwartz, Traja
no, Carlito e Braulio (Olim
pio), Trajaninho, LaurinhJ,:.
Osmar, lVlarequinho e JuqUl-
nha.

\

"Continental": - Alemãcr.,
Pio; Carvalho, Ponciano, Sa!
mo e Renato' Libl (Waldomi
ro), Orlando: LeIo, Bopi e Al
varo.
O E. C. Figueirense, CUjli;

delegação fOi presidida pel4j,
sr. Vino Grossl, agradece ]J{)Y'
intermédio desta Coluna a fi
dalga recepção' feita em Rim
Negrinho pelo "Continental"�·
o povo c.a cidade.

o REGISTRO DOS
APARELHOS DE RADIO
O agente postal e telegráfi·

co, sr. Israel Gomes Caldeira,
está convidando os possuido
res de aparelhos de rádiocre
cepção, assim como Os rádio'
amadore.s, a cuidarem do re

gistro na repartição elos Cor'

Forte como um caminhão pesado ...
... versátil como uma camioneta! Indicado
p3ra os que transportam mercadorias
relativamerote leves mas volumosas.
Grande potência - excepcional
versatilidade. Chassis reforçado que
permite adaptação de uma série 'de
carr.ocerias. Rodagem dupla na traseira ..

Transporta até 3.500 quilos.

F-i
De grande potÊmcia, 21 % mais

espaçosa, é a camioneta ideal para
sitias e fazendas. Tem ótima atuação

.

em qualquer estrada. E também nos

usos urbanos, nenhuma outra oferece
tantas vantagens: gnande maneabilidade,
linhas aerodinâmicas, cabina confortável
como a de um automóvel moderno!
Pode circular livremente pelas ruas

das cidades, a qualquer hora.

Transp'orta até 1 tonelada de carga.

I·

o
T;om mais capacidade de carga que
qualquer outro em sua categoria. De
elevado Iorque, é mais ráp'ido - faz
mais fretes em menos tempo. Chassis
ultra-reforçado, de construçâo em

escada, ofer'ece a máxima resistência
.

e durabilidade. Seu motôr de 167 HP
é o mais potente fabricado no Brasil.

Transporte nor:nal até 6.500 quilos.

um para _cada tipo de serviço!
Tôda a linha dos caminhões Ford brasileiros - F-roo, F-350 e F-6oo
- foi idealizada para render mais e aos mínimos custos de operação!
De construção mais sólida, os três modelos proje[ados pelos engenheiros
e técnicos da Ford - para todos 05 tipos de serviço - são dotados dos
mais aperfeiçoados detalhes técnicos, destinados a oferecer suprem�Cla
absoluta nas çlass�s leve, média e pesada!

Converse com o seu Revendedor

i'(

�i
VENDAS. SERViÇO. PEÇAS

EM TODO O 1:ERRITÓRIO NACIONAl.. CÁ'

<'/1.',·.:.t

AS, D. BANDEIRANTES
VAI PROMOVER
TJMA FESTA PRÉV:Ij:!\
DE CARNAVAL
As festas carnavalescas, que

não encontram em São Bento
muita animação, resumindo-se
aos bailes públicos dos salões
da cidade e arredores terno
êste ano a participação'de um.

dos seus grêmios elegantes.
A Sociedade D e s p'ortíva

Bandeirantes anuncia o seu

"grito de Carnaval" para o sá
bado, dia 20 do corrente, com.
um baile qUe está sendo 03'
jeto de animados preparativos,
pedindo-se de preferência 0&

trajes à fantasia.

NA RODADA DO
"TORNEIO INCENTIVO;'
A última rcdada do

I

"Tor
neio Incentivo" realizou-s�
domingo no campo do Ban
deirantes, perante rumeros.lt
assistência.
A primeira partida foi ex?,

tamente a mais importanre�
com os quadros do Coimbra p_
F., de Mato, Preto, e do "7 d$
NOVembro".
Arbitrada pelo juiz Leonar

do Roesler, terminou' com Ull>.

empate de OxO. Mas ° reSUl
tado não foi bem aceito' pela,

I assistência e pelo Coimbra..
em virtude de ,ser dada COill1i<

i terminada a partida quand�,
,ia ser feita a cobrança de um:

"penalty" contra o "7 de Nü)-'
vembro", sGm que consumas
se o tiro penal. O "pena�ty:'"
fôra acusado pelo bandeirinb�
Zony Foitt.
No' j6go do segundo horárilt,

da tarde, ,bateram' a' S D.
Guaraní, ele 'Oxford, e o·�$i
Bento, local, sob as ordens dlf
jUiE Leopoldo Hastreiter.
Saíu vencedor o quadro d7,

S. D. Guararí por 2xO.
=

Não subiu
O novo Atlas
CABO CANAVERAL, 10 (U�

P.I.) - 'De'pois de entrar em; .

ignição ao deixar de funcio'
nar o mecanismo impulsor..
novo foguete Atlas que de'll"a'
ria ser lançado ao espaço per
maneceu na plataforma. ,Oi
Atlas, um dos foguetes ma�
'poderosos dos EE. UU. ji,
havia passado por 17 e�
riências consecutivas sem:
qualquer acidente até onte:x:ur,:
a noite. ,

,
.�J :
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ASSUNTOS fEMjNINOS'

R E C E ;, Dr A C\
\

P'ÃO DOCE

CINE PALACIO

Fermento - todos os ingredi
entes - 2 colheres bem cheias
de fermento Flei�chmann des-;
manchado em dois copos de leite
môrno - 14 colheres de açucar
- 5 ovos � 2 colheres de man

teiga - 1 pouco de erva-doce -

1 xícara de chã de óleo - 112
quilo de farinha.

,

Deixa-se crescer tudo isso.

Depois ele crescido, põe-se o rés
to da farinha mais um quilo, 50'

va-se muito trem e 'faz-se as rôs

cas: deixa crescer, põe-se uma

bolinha de massa num eopo com

água. Quando, esta subir,' está
crescido, mas, deixa-se mais 1/2
hora para pôr a assar , Depois,
de 'assado e ainda quente, passa
se calda rala POl' cima e pclvi
Iha-se com' açúcar cristal. Pode
pôr dentro da massa passas.

'

Dá três roscas.

I
,1

* "NO MUNDO DA LUA" '

A comédia de Violet.a Ferraz,

que está fazendo verdadeiro
furor. Porque a esplêndida
atriz aqui está plenamente :'1.

vontade para fazer valer seus

'dotes d0 comediante. E que
ela é uma grande comedtan"

te, disto ninguém tem dúví
das. Com um "nonchala:nce"
encantador, uma "sem cerí
mônía" qUe faz bem, ela exibe
seus oitenta quilos (mais ou

menos) de mulher quarentona
e procura; apenasmente ser o

que aparenta. O resultado �
uma fita muito "da boa", gos
tosa de assistir e que provoca
realmente boas gargalhadas.
Ao lado de Violeta Ferraz

vamos encontrar W a 1 t e r

D'Avíla, Consuelo Leandro e * "OS' IRMÃOS RICCO"
Nancy Wanderley e nas par-, Partindo, desesperado, em

tes musicais: Bené Nunes, 'busca do irmão caçula, que os

George Green, Valéria Muller bandidos ameaçavam matar,
e Toni Vestani. Richard Conte percebe, de re-

Assim "No Mundo da Lua" pente que êle também será
está fadado 'a' fazer sucesso, liquidado. Êste um dos mo

domingo, no Palácio, quando mentes culminantes dd hís
será apresentado ao nosso, tória de terror e suspense, que
público. 8 "Os, Irmãos Ricco", contado

magistralmente pela' Colum
* "PROJETO M,. 7" - sus-' bia e que o Palácio vai apre
peI�ê:2 no Cinema Inglês, com sentar' hoje à noite. Ao lado

- um filme de aventuTas de pri- , ,:'e Richard Conte, desponta,
ln€Íra classe. Elenco com um novo astro: James Darren,
PhYlis. Calvert, James Donald, e-----b-rilham as estrelas Diann€
Robert Beatty e Herbeli; Lo::n. F03ter e Kathryn Grant.

----0----

��
ÀN IVERSÁRIOS

Direção de Anthony Asquith
para a Organização Rarik .

Será o cartaz de sexta-ferra
no Palácio. Sra, zuã. Eggert

Passa: hoje a data natalícia ela,
sra, Zilá Eggei't, esposa do sr ,

Afonso Eggert.

e de d. Dionéa U. Cidra!.

Ingredíentes: 112 quilo de sal
sichas - 3 cebolas médias corta
(Ias em rodelas fínas - 2 pirnen
toes sem 'sementes, também em

rodelas finas - sal - pimenta
do-reino (se quiser) - 4 OU 5 to
mates cortados em rodelas finas
- .banha e 20 pãezinhos para
«cachorro-quel,lte» .

Modo de fazer: Ponha, as sal
sichas em água fervendo, deixan
do apenas. o tempo suficieilte pa-
1'8, que fiquem estufadas. Na ba- '�

nha quente, ponha a cebola, pi
mentões e tcmates temperado"
com sal, deixando até que fiquem
quas& desmanchados, Escor,ra as

salsichas, c:espeje (1entro da pa- I
nela, deixando ferver por mais 5 I
minutos. Esquente uma faca: na
bafo da panela para cúl'tar me

lhor os pa.ezinhos, abra-os e po.
nna' dentro de caela, um pouco
de nfôlho e uma salsicha. Pode
ser servido quente ou frie.

. 'I

* "B A RÃO AVENTUREI
RO" - Esplêndido filme de
aventuras vivido no Arizona,
no tempo dos grandes "feu

dais", quando um barão (que
éra aventureiro) era dono de
imensas terras, aldeias e lu

garejos e a luta pela liberda
de, bateu nas suas portas.
Um drama espetacular que

'tem em Vincent Price e Ellen
Drew seus dois, grandes prin
cipais intérpretes.
Esplêndido lançamento pa

ra sábado, no Palácio.

Comemcra hoje sua data nata
lícia a sra . Tussnelda Meyer, es

posa do sr. Arnoldo Meyer.

Sta, Léa Pacheco

Decorre hoje o dia natalício ela

gentil senhorita, Léa Pacheco de

dicada funcionária da S.A. Moi
nhos Riograndenses.

Sra. Nadir RlJ<sa

lÇieflui hoje o di", natalícío da
sra. Nadir IWsa, esposa do 'sr.
Lourival M. Rosa, res-idente em

Guaramírím ,

r I
)

,

. :
f

Jovem Alfrei}ia Silva

Faz anos hoje o jovem Alfredo
Silva.

Jovem C:.rHt,o l\'Wl'eiFa

Aniversaria hoje o 'jóvem oarüto

Moreira, ,filho do sr. Carlos Mo

reíra e de d. Ilse Moreira. CAOHORRO QUENTESr. Alfons@ Schuetaler

Transcorre hoje a data natalícia
do sr , Alfonso Schuetzlel', con

ceítuado industrial conterrâneo.
I

Sr. Werner Neumanfi

Faz- anos hoje o, sr. Werner Neu

mann, competente círurgíão
dentista. Menino, Luiz Amaro

Faz anos hoje o menino Luiz A�

mero, filho do. sr , J0ã,0 Amaro
Silva e de d. Elma Silva.

S!'. Norwaldo G. da .Luz

Transcorre hoje a data natalícia
do sr. Norwaldo G. da Luz, ope
];080 diretor da Cia. Importac:tcra
Jobrasil.

Sr-al. Almerindi l{rucger '

Passa hoje o dia natalicio ela sra.

I Almerinda Krueger
..,l\'I�nina Slb:yHa

F'esteja hoje seu aniversário a,

gTflJcio:õa menina Sibylla, fí:]j-Ial do
sr. CarlOs Schneider e de d, 1sol-
de S�hneider. /

\

J'.If'Eni-no Aquilino

Completa hoje mais um aniver
sário o menino Aquilino, filho
do �r. Aquiles Volpato.

M-enin{} Lúcio

Completa anos' hoje o menino

Lueio., filho do sr. Lucio Cidràl N� Maite:rnidade Da.rcy Varg?s
'fora.m registratlós os seg'uint-zs,

CINE COLON NASCIMENTOS

Poucos filrlles sobre a aviaçã'o
tiveram o impa-eto emocional e 8,

autenticidade de situações como
.

este, (,ENTRE A TERRA E. O

CEU» protagonizado por .Jack

Hawkins e EUzabeth Sel12.r8, que
('r CllilE COLON lançará HO

JE, às 8 horas da noite. ENTRE:
Jl-: TERRA E O CEU é lill1.a reali
zaçã,o em tudo e por tudo digna
da atenção não apenas -los l{uer
se' eRtusi"smam com'as coisas da..
n1,@derna aviação, com,o. daqueks
que apreciam um drama, bem e-o

qui1ibrado e feito co.m! 03 elemen
tas da vida ccmum.'

Salomão» e «Mogambo.}) -que nãci,
se viam na tela, tantas cenas e��
petacu!ares, tanta ação. vibrante
e um conflito ,romantico tão i_n�
tenso q1laUtO apresentg, WATUSr
a película que o CINE COLON
exibirá sábado às 4. - 7 e 9,15 em

sua tela gigante.

Um menino, filho da Sra. Jovi
na e do sr. Valmer puarte.

Momo, nos salões (a Liga de So
ciedades, que serão caracteristi�
camente ornamentados para es
sas grandiosas fe.stividades.

o NOME DE UM AMIGO

Eufin. Eis um nome que 50'!,'
como, o de um amig'o, aos ou

vidos de quem so-fre de asm'a.

Porque Eufin lín'a e asmático
do maior dos suplícios: -os in

fernais acessos 'de tosse que não
o deixam trabalhar, nem con

versar, nem dormir. As primei
ras ameças do acesso, um com··

primido de Eufin é a' conta.
A ameaça não vai adiante, o

ataque de tosse não Chega a

manifestarf-se. Eufin é um pro
duto rigOl'OSalUe'nte científico
que serve tanto para adultos co

'mo para crianças (meio com

primido). Deve ser tomado co

mo preventivo, assim que se

anunciem os primeiros sinais
do pl'óximo' acesso.

Uma D,1enina, filha da Sra. Ruth
e do sr. João Santiago da Silva.

Um menino, íiilho da ,Sra. In

grid e Lia. sr .. No-rberto Haritsch.
Finalmente .domingo, entre nós,

o tão aguardado cinemascope ell',

cores de luxo, O MERCADOR DE

ALMAS, com Paul Newl11:an, pre
llliado em Cannes como melhor
interpretação masculina nE'ste
filme, a�, ladp da béla, JOANNE

WOODWARD, pl'emiada com Uln.

Oscar, como a melhor atriz do
ano, em O Nfercador de Almas.
O MERCADOR DE ALMAS -

a historia de lun €3tranho opor
tunista. e vingativo que penetrou
numa região escaldante dos Es
tados Unidos, incendiando ri ci
dade e o coração de suas mulh,!
res. Um penetrari_te e3tuuo, em!

pútra cíd?-de àinericana' do mes- I
mo produtor de A CALDEIRo.'\..!

.

DO DIABO que tanto'suces:so a,l- I
canÇle-u. A critica' internacional Iconsiderou esta película C0:110 u

ma verdadeira obri:', prim:�. Nao
deixem 'ce assistir domingo, na

tela gigante do Cine COlon, o fil
me que vem arrastando multi
dões "O MERCADOR DE-AL
MAS».

'ISTO É
O ,QUE.

RESOLVE!

CARNAVAL DA

Estão se \desen;r-olvendo COln

grande entusiasmo os preparati-'
1")3 'p?J'a >!l.S grandes noita.das
cal'navalescas que a Sociedade
Amigos do Ca)i:ias, mantendo sua

tradiç.ão ce vários, ancs, propor
cionará"' 8.-0.3 fol!óG joinvillenses:
ncs tres dias c,ôTIsagra.dos ao rei

Se;<ta-fd�'a, às 3 da noite o

Cine Colon exibirá' um super-po.
licial da 20th. Century FÜ'x, Inti
tulado «BELEZA PERVERSA»)
(Angela), com Dennis O'Keefe,
Mara Lane e com a, pa.riiçjpaçã-o
de Rossano Brazzi.
«'\;VAT"'lJSI,) - Gigante Africa

DO - tecnieolo:r, (1'1. Metro, corr,

. George 'M�)�tgOmeiy e Tain;i Elg,
será o excepcicnal lançamento c.ie
sábado. na tela gigante do Cil1f.i'
CoIon. WATUSI, um drama que
se desenrôla através de emocio
nantes aventuras, filmadas no

coração das selvas africanas; corn
exoticos cenarios emoldurando a

pal'adisiaca beleza de panoramas
'a.grestes. Desde as mem'oraveis
produgões de «As Minas '.io R'Ot

r
Um produto à base de:ó!eo de o:iva geralmente

convém a todos os tfpOS de pele
,

'

Tôdi:', mulher que cuida como també!n, nenhuma contra-indi-'
deve de sua beleza, sabe que a cação, podendo ser uS9.cb pelas
epidermé precisa respirar e deve mulheres em (1'era1'.
ser alimentai:_la convenientemen- Agora, caso vo�ê c:esek 'aIi
te. O primeiro passo é desemba- mcnt&r .::ua epiderme de lnn'lj

raça-la das celulas mortas e im.. maneira teda
'

especial, esco.Jha,
pures, faeilitando as operações nesse caso um sabonete a ba:se
de um ciclo, de' sua permanente de mel, q�e límpa, enlbeleza e

renovação, atf-a.vés o lEU de um fo,rtifica.
"

tipo certo de sabonete. Pa!'a as peles f:ensiveis, um S11-

Assim, cada uma de nós deverá bonete à b3se de glicerina é
escolher sempre o tipo certo de aco1l2elhado durante o verão ou

sa,bcnete, escolhendo aquele· que o inverno, uma vez que a gliceri
melll0!' co:wém a cada tipo de na que- êle contém favorece aI:;

'8piderme. E uma vez, feita a es- re3!ções da epiderme, protegendo"
colha, isto não significa., de fo'r- a contra o frio ou o calo!!".
ma alguma.; que a situação já es-

tá resolvi(i'l, pois a estação cio MEIA DUZIA DE CONSELHOS
ano, e.iltado (de saúde, a idade;
podem variar o. comportamento
de cada epiderme. Vigia la, pois,
é a obriga.ção de toda mulher 'quel
z,ela pela sua beleza" adota�ldo,
então, um sabonete 'conveniente.
a es,da caso.

CIU!PilS DE

EDelTEI
DURO

.

---- x x x x ----

CINE REVISTA

1,-----·
,��

* CONSTANCE TOWERS que- terminou o seu papel
ao lado de Jeffrey Hunter no filme "Cap:tain Bu

falo" para a Warner Bras, está de pal"tida para a ci-)
dade -de Chicago, onde conIeçará em br,'3ve um "show"
no Hotel Drak, daquela cidade. Miss Tower.s' além de
ex,celent'3 atriz dramática é conhecida pelos 'dons vo

cais e f�s espetáculos em "Night Clubs" tomam todo o

seu tempo em que não está livre aas câmaras" cinema-
tográficas.

'

poro fazer mó"le;s e lombris
bonitos e econômicos 1

...
"!r.-_..:: •

JoinviUe, 11 de Fevereiro de l�6Q
�,''i-���:::::::�-��··.-.:e:!:)W�.-':=:,�_�.�_�,�,�.�,�j�.�.�._�,'�.�t.�,*�_�"�f_�,�.!!,�,�_�"�,:'!»�:!::::..,:::�

VARiEDADES
* QUEM O DIRIA?
A França tem seus Dupont; a Inglaterra, seus Sm,ith'

Portugal, seus Teixeira; o Brasil, seus Garcia. Mas lo:
mel, tem seus:.: Conen!.�os 1.200.000 eleitores Clllévotaram nas ultimas eleições parlamentares de. Is
rael, figuravam 58.000 COhen) contra, apenas, 34.000
Levy. .

* SORVETES E DINHEIRO'
,

Emílío SC2:1a, vendedor de sorvetes em Paris, morto
há cêrca de ClUCO meses, segundo se divulgou recente
mente deixou uma fortuna de 150 milhões de francos
Em. 1931 êle tirara � sorte grande: 146 milhões. Fico�
meio louco de alegria ,e se pôs a gastar, feito doido. Em
p�lUCO tempo perdeu a alegria, o dinheiro e o sono .. E
todas as_desgraças do mundo caíram sôbre êle. Reao]
veu, então, voltar a vender sorvete, E viveu feliz até
aos 75 anos, morrendo, afinal, rico.

* FAMILlAS .../ '

Mary Frances a :fIlha ele' Bing Crcsby e de Kdryn
Grant, sua segunda espõsa, vai ser ai menina mais nu
rnada qe Hollywood. Ela tem cinco irmãos e nenhuma
ir�ã. Quatro deles são filhos da primeira espôsa Oe
�ll1g, Dlxle Le�; o quinto é o da segunda. 'Ter uma
fll�a er�. o, maior �esejo de Cros�y. Os quatro mais
ve_lnos rnsseram, h.a pouco, que vao aproveitar a OCI.).
Sl!W para se reeoncíliarem com o pai ... ' é que êste nun
ca perde uma oportunidade para os arrastar pela rua
da amargura.

-

* OdRO E' O QUE OURO VALE
.. Ja,yne Mansfield fêz um seguro de 2 milhões de

dólares para a parte mais c-onhecida e' famosa de SAl!
corpo. \ 1 milhão cada peça.

' � y

* AS LUAS DE MARTE
'.

Como se s�be, o astrônomo soviético L. S. Cchlovs
In., depoí-, de longa observação, julgou-se autorizado a
aflrmar que Fobos e Deimos .são satélites artificiais de
Marte.

,

�g?ra, um seu colega, p acadêmico G. Til,hov vem
a. pttbllco para contrariar aquela teoria e apresentar
outra: para êle, Fobos e Deimos são; apenas 'oedacos
de um planeta. que outrora girava entre as Órbitas -de
Mn;rte e de J urllt�r e que teria explodido. Aqueles d{}is
p�Qaços �oram puxados e agarrados Pela fôrça de atra
çao de 1M.arte e _fIcaram girando em tõrno dele. Duas
das luas às, Juplter (que tem nada menos qe 12) pode
rIam, tam�:m, ser pedaços éie pla:çeta explodido há, ..

rm:�to. mU,'Lo, tempo. Oso�tros pedaços dêss.f;, planeta��_'\Conh:cldo�
forma� 1i.8, CUJ.cura de asteroid =-s que gra,vlta el1t. e M",rte e J epite:r-. Acontece porém, que e"�a

teo!l�, não e:{plica o retardamento das 'luas m�rcianà;� a
um rumo que a teona de Chlovski explica bem.
* RAPAZ OBEDIENTE

Entre amigàs:
-,- "E quando vocé lhe disse que não queria r!:1a�s

ver a .sua cara, que é que êle disse?"
- "Não disse nada. Pegou e apagou a luz".

P= I

"RÁDIO CULTURA,
I O MAIS EFICIENTE VE-íCULO PUBLI-

,.
CITÁRiO": À suA DISPOSiÇÃO .

I
. RUA IT�JAí, N�., 154.

4SIi rm
, wnnM...... » Vlí'fiWWJii1\LlUl
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Jobnscbef
Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o �SeltHotel enlCuritiba
(] uma quadro da Nova ESI'ClÇão Rodoviária.

I

Ponto
, .

de chEgada e portido de
todos os ônibus.

Fazer fricções, ccm 'óleo canfo-- I �

rado é excelente para pernas, :;'llllllll:JIlIIIllt!lllnlll!llIlllli[llllllllHllltlllllllll!lIItlllllmmll[llIIllmllll�lmllmli
c2.nsadas. Todavia para retirar Ü'

•
� D' Ie, DO' S' ii TO D E C A L D�.cansaço li) corpo todo, o aCO!l-
..

li:; Ir • íj;
selhável é um banho quente. de ::::

imersão, porém não exagerada- H E'RM E S KAESEMODll"'tlmente qUente, permanecendo na

GUIA PRATICO PARA A bS,l1heira nunca ms.-is ele' dez mi-

��C��;;�lmD�ui:Ap��:C�T�ue n���� a leitora sinta as ll1ão� � CAL �uEa :EeD"::or ���,m��t���c�:on� :l!�ento
poderá possibilitar a você a esco,- 2.speras, o melhor que tem a fa-

DUSCHlr
' indispenSável nas construções em geral.

lha a-certada de «seu) 'sabonete: zer é nunca esquecer de passar U· l CAL DE CONCHA E CALCÃREO: Constitutivo
__ (8)__ :Um sabonete, à base de óleo de um creme ou qualquer loção ou para, neutralizar as terras ácidas, o qual propor-

* RHONDA FLEMING, que apareceu para os estú' oliva, é o mais aconselhável às. tonico vitalizante, Eempre'que la� 6') lEPPfR tInI ciona eficaz colheita.
0.ics da Warner Bras, no conhecid.o drama "Home mulhe!'es de pele normal. Um vaI' as rllãos. Por' sua vez, óleo � lU�. FORMICIDA líquida, em. pó, e· granul'ada, bem oomo

Dark", ácaba de ser contratada pela me.sma compa'- sabonete de.-ste tipo, que seja ao quente de amendca é um bom
RdP" 123;:; MATA-ERVA em geral.

nhia para es�re]ar "The Crowded Sky", versão cinema- m�SlllO tempo, fino e perfumado, reméaio contra 'as unhas quebra-- ,u a o ri n c I p e, � Telefone pará 331l que () atenderemos com prazer

I
tagrá!iüa da novela de Micl�a,el Frost. Joseph Pevney pOde ser indicado', aliás, a todos diças e fra.cas êm geral. Deve-se .JOINVILLE § e presteza na entr�ga.

'

será o diretor. os den13.is tipos de pele. mergulhar as l.U'lhiOls neste óleo,

I � Compra-se SACOS 'DE PAPEL vazios em perfeito 'estado �

Por sua vez, um sabonete ve- durante alg'ulls minutos, repetin- "

��_�__�__��__��_�� � \ getal, a base de anolina, não tem, do a operação no dia seguinte. �HI'lIIl11qllmmmll:llmmllilJ[]lIl1llllml[lmmflllll[llllllimlll[]llIIlml!litllllim,
----�----------�----------------------------------

-------------------------------------------�-=======
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HOJE, às 8 - A hi:;;tórÍa de uma. das grandes ca, <;adas humanas
I

da América. __ Richard Ccnte ' HOJE às 8 horas: - Um tlra.J;ita autentico (la, a,via c::ão. Un�al epopéia escrita, nos céus

Diànne Fost�r - Kathryn Gra(lt e Jaml)s Darrel1 em ;[ ENTRE A TERRA E O CÉU
! "OS IRMÃOS RJCCO" @

I
I
i

(o)

* .ti.
'

FAI>.HLIA Co conhecido ator da Broadway (de
Holly-wood) RAY WALSTON e àa atriz ANN ,JA6-

SaN, também muito célebre nos palcos de Nova York,
foi ,contm-tada par:a o 'filme, "Tall Story" comp!"eende,
LOIS A.nu Strâfford, (le dois anôs de idade, Ruthie Ro
binson de 9 anos e Eilen Chesis, de seis anos .. , o 8U

fici"nte para promover situações cômicas d!:',::; mais 'hi
lariantes. ne:sta comédi.a dirigida por Joshua Logan e

com Anthony Perkins e Jane Fonda nos papéis prin
cip�:is.

NO PROGRAMA: Alee Guiness na, gargalhada, em tecnicolor <ú'l-iALUCO GENIAL))
()a. FEIRA às 8 hocas:
Rosiall-O Bl'azzi

-
"

Empolgante his,tória, de três irmãos e de três mu.lheres dedica,das . NO PROGRAMA: - Atuali(hdes Fnmcêsas

F'ilme da Metro, com JACK HAWKINS e ELIZABETH SELLARS

Censura Livre -CENSURA: 18 ANOS.

������==���======.�==========��======���==��==���=========
Um s�per pr;;Hcial dá Fox, com Dedmis O'Keefe----------�------------�------------------------,-------- •.�---------------------------

6,,-. FEIRA: Um n'ÜlVO sucesso de Arthul' Rank SABADO: Um dos- maiores filmes de a,venturas
que HollYW60q.1 jama.is- p'l"oduziu:"P�O.:H!TO M. 7"

H'á BARÃO AVENTUREIRO"

Mara Lane e

com VINCENT PRICE e ELI,.EN DREW

----------,----,------_::-------�------------------

SABADO às 4 _,7 e 9.15: - A ma,is at:riscada, aver� tura na trilha ,d(), mais fa.moso. tespuro do mun«o

«As Minas dQ Rei Sa.lomáOi»' W A T U S I - Gig,ante ,A,hiC<l!r.l1O
T�chnicolor da Metro, com George Montgorncry e Taina E.Jg - Um drama que se desenrola. atravéJ

í de emocionantes aventuras filmadas no co'r::>ção das selvas afl'icanas
'

com PHYLIS CALVERT - JAMES DONALD
e RO\BERT BEATTY

«Suspense») no Cinema Inglês

DOMINGO às 4 - '"I e 9.15: - Fina:.lmente·entl'e nós, o tão a{\llardad.Q e aplaudid<J' fUm.e, que tôda

.cidade \l_ttl:ll' assist.ir. O MERCAD'OR DE ALMAS
Cinema.scope C;.'1l cores ele Luxo da. 20th. Centw:y Fox, com

PA-UL NEWMAN -' Pr'emiail.o em Cannes como melhor interpretação ,masculina. neste fiIm�.

JOANNE WOODWARD - Premia.da com um «Os ca,r») como a melhor a1i-riz do ano em «O :Mercador

de Almas)).
'ldN! FILME EXPLOSIVO ... FRANCO ... CHOCANTE ... E AUDAZ.

,DOMINGO, EM 3 SESSõES,: - A verdadeira, li> alucinante V I O L E T A F E R R A Z
ointenta. kilos de garg'alhadas, numa. comédia nacionl!<l que está arrombando:

D" DI lU "

com WALTER D'AVILA );t
UMA DAS GRANDES COME DIAS DA ATLANTIDA iam1�[ílJIílJ�IIDílJ�IIDílJ!ílJ:;m:llID]l1lIiIDIDílllllllílJlIDílJíllllílJlílJIílJlií1Il.ll1ílJIllltl!t9)tn)!lIgll!!l!!!n)ílljM(Hítll:t1ll!sgll)$lglI!m(ngl!ílJ� �=======================---========================---==

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA

o DQutor Norberte GC J'j�i'\ ta Comarca em 43 de Dezembro
I.'anda Ramos, Juiz rl'C D�- de H157. 2 - Que, o casal não
reíto !la Ia, Vara d.. CG' I possui bens nem tão pouco, fi

marca �le J'oinvHle, btado I lhos. 3 - Que, após 15 dias ele
de Santa Catarl.na, llmsH, I casados,' a suplicada abandonou
na f(ll'ma da !@i, ew... o lar, acompanhada. de um ama-

.

I zio, estando atualmente em lugar
FAZ SABER aos que o prcsen-

I incerto e não sabido. Nestas coli-
te edita� vi.r�m �u r��le c�n:l:,�i- '1' díções, vem requerer a Vossa. E�mento tiver em, expedido LCu au- celêncía se digne ordenar a CI-

tos da ação ordinária de d�;)Cg.\i·1 tacão d� Supda. por edital na
te, que ne��e J�ü.zo,. pelo c�r,Ló:'io forma (iQS artigos 177 e seguintes
d? :10. OÜCIQ =,Clvel e <;\)�f;�l'- I do Cé!(UgO de Processo Civil, para
C·10., promove ii B A N C I." � Q responder 9.;OS termos da presente.
SCE'OEFl:"EL, contra sua. mulher ação ordínáría de dlsquite que é
IS A L V A 'lTNA :'.AUIYELfNA aforada cem fundamento nos art ..
SCHOEFFEL, que atendendo no 315 n. III. 316 e 317 ns, I .e III,
que lhe foi requerido pelo. Auto,' todos do Códígo 'Civil, contesta-la.
que af�rmou t;;fJtiJ,l'_ a citanda cn; querendo, pena de revelia, ação
lugar 'l)1Cel:to e nao sa�ld('I, pslo esta, que deverá, alfírn, ser jul
presente em.)ifl.l, que sera aft;;(Jdo e:ada procedente, condenando-se
à porta príncípal do E'dH�ê,iO �0 � Hé como cônjuge culpada e

Fórum desta Comarca, e, i/iH' co- 'mais, em custas, bonorários de
pia, publíeado uma (1) vez TI0 advogado e demais 0<;lJ;nli>inações:
Diário Oficial do Estado e duas legais. Hestes Termos, protestari
(2) vezes no jornal local (.li No-

. do pela produção de todo gênero
tícía», ci� à Ré �A�':.:cT;,r:'A I de pro�as em direito permitidas,
LAUDELINA SCHOEFFE.L', da,-

. inclusive depoimento pessoal da

DA A Q P
· síleíra, do lar, at�almentc crcl lu- Suplicaé�a, pena de confesso, ou-

"e . os '.ue reCIsam o gar mcerto e nao sabIC;l, ]'CD.ra, vida de testemunhas, cujo rol se-
que. venha a. Juizo, no (lia, Fi rá oportunamente depositado em

Q.ue Não Lhe Faz Falta (quinze) de Março do co;orBnté, cartÓrio, juntada de d.ocumentos

Indo a Curitiba visite a ano, às 14,30 horas, assistir'a, au- e outras que sirvam aos interes-

maior coleção de begonias
Parít obter maIs recursos 110 �niu de. lI,tender aolO enfermos, diênçia de conciliação, fkanüo ses da ação, e dando-se apre.

, a SOCIEDADE PE ASSIST1!:NCI� E' AMPAltO AOS TUBER- t im ci"nte 'qu pou �,<, ,..on 1dobradas, vIo.le. ....,s.. afrka- ou rass . �..., e
_

�... v -,- ssnte, aos efeitos fiscai:;; o va 01'
�" CULOS'QS' péde às pesseas que tenbam em casa. revistas e te t a aludida acao 'la ""'azo f

.

nas crespas 5' Petunias do -

s ar
.

� - ... ,J de Cr$ 2.500 00, péde. \ De e1'1-
,Jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem. por 1e.ga_,l, a. contar da data ct:L conci- m.entoo ,JoinvlUe, 3,O de Julho ci8

bmdas, imporil'adas dos' um dos seg1ÜDtCS telefones: 465 - 490 - 427 - 541. f'
Estados Unidos e Eurolpa..

llaçao, caso a mesm;;t �r[lc9.sscl 1959 p.p. ·(as.) Evi \Alexandre Va-

Rua Chile, 1.145, esquina.' I'
' _-_, ,,..._,.-�-,..�...,+��-�-�_.-- _-,.--� .., .., """ ..-..- _ A.,.,'� _ _ 4", _'.. cuja �ção foi pl'o�osta D"" ter-' l�ela. «E p2.ra que chegue ao co-

da Rua. Rortkfeler. em iren- -= r. '

.

mo's COl'!stantes d� iniC'ial .:l.baixe nhecimeato dos. interessados e

lL " !!f'.! $Jttr?'tL '_ (
_

.•.sq,�2_� . .t 1.1_[. 1!i; "11.,•. .,. .

_ 41$' �l" .8t'Jil'tiJ_ "' .. _ .P _. sr; transcrita: «11:eriti'ssim0 Senhor' ninp'uén1 possa alegar ignoràncla,te a Retífica Newasa. : (� Doutor Juiz de D�reito d;t' Fl'Í� ma�dou expedir o presente edi-
..---�

,IEMPR'êS.A 11105·M·AR O'NO.F,REli meira vara da Comal'c8, (;2 <lüin- tal, na forn�a da lei. D'ado e pas-
,�-��-�_-..._._��_"_""'- � um ville. Fra.ncisco Schoefíe' b�'3'<:�- sado nesta cidade de Joinville,

I leiro; casa, comerciário, �lOl:'1ich aoo 8. '(oito) dias do mês de Fe-All.1�q �e ONIBUS FULLMAN INTERMUNICIPAL - D�ARIA.· o

: U:'i!Vl,""O ji;;tdo e residente nesti1 ddadQ, vel'eü'o de 1960 (hum mil nove.
.__. MEN'fE DE JOINVILLE A SÃO JOAO ESTA. CRUZ

caSa de material, com todo DO ITAPE,RIÚ, BARRA VELHA, Il'AJUBA, PIÇARRAS
por seu advogaclo .. adiante �ssinaT centos e sessgnta). Eu (a8.) Ro-

confôrto, à RUa Xanxex:ê. .
E ARMAÇÃO do, procuração !wexa (Goe. 1), drigo de OJiveirà Lobo, escrivão,

Tratar à Rua Orestes Gui- co� @scritórios à R'ua D çle MarT
o subscrevi.

maráes (:fundos do campo ' HORáRIO; Saida Çle Joinville � 15 hs. ço, 582, onde recebe 1�tJ!l1açÕe" (as.) Norberti) de 1\'(.• Ramos

d·!
" Armação -.6,30 hs � te'ndo em. vista a defesa de seul' Juiz de Direito €!la la. Vara.o AmérIca). la. casiJ, do '

- direitos e interesses, V(\):li e:,por el
lad esq\'e"do NOTA: Aos S.ábados a S<l>ida de .tQi�viUe é às 14,00 hs. C f 'g"no'l �o qu�l.. O '" " . . .

reqUerer a V03s.a Excel!!.r�da, (!) O!}.He com OI OH 1� "', a �

. - ....
'

seguinte: 1 _,.. Que, é o�stl.do CGlnl me reporto e dou fé.
AGttNCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

Salvatina Lau,jelina· S'ohoeffeL,
brasileira, doAar; atuJllmente en:

lugar incerto e nãel> SSJ)i.�D, ma,..

�rimônio esse que se rCRI·Í'ilcu r.es·

Em cerimônia re.cente, na sede,
da UNESCO, em Pm:'is t'oi ins
crito o Vaticano no registro in-Iternacjona.l. 'de bens' cultm:ais sob
proteçãO' es.i)6cial. Por parte do

IVaticano, o: ato foi fin:nado. porMonsenhor Pirotti," ?b.servad�r
permanente da Santa. Sé junto
àquela I';ntidade eiipeci2lizada Idas Nações Unidas.' ,
", Recorda.-se que o terriU5rio do

'

vatican� :em proa �uperfi,cie de I
0,44 qinloroe.tres . quadrac,os e

conté,m �nes.timáve1.s telSoUl:os ar

ti$ttços e histó:-iqos - a Basilica
de SRO Pedro,. o Palácio elo Va,-
tica11Q, com suas g'alerias e mu

seus, a famosa Biblioteca do Va

ticano, com seus livros e arquivos
se1:retos, etc.

.. ', A çonvenção rnt6l-rnaCiO�1al PÇl-
PARECER nO CONSELHO FISCAL 1'a. ai Proteção de Bens Culturais

. '., em Caso de Conflito Armado loi
O Conselho Fiscal da. Cia. Wetzel IndustriaL reunida adotada em 14 de n1a.io :de l!'i54,

'Para verificar o Balanço e Contas referentes .ao ano Eoeial de por uma· conferência internacio-
1959 (depois. de minucioso .exame, dá 0 seguinte Parecer: O nal reunida. em Haia, sob os

a,us-I'Balà11ço e as contas conferem com á escrita e se acham '8H, . pícios da UNESCO.

plena concordânciB; com os dGcumentos .e comprov.Rçõe.s apre-
I Até ago,ra, trinta pa.íses já fir�

sentadas, achando-se .05 livr0.s·escriturados. em perfeita ordem. n�aram os. instl�umentos de a�e-I
E' portanto de Parecer .que o Ba)anço apresentado deva achE'.:tl sao Oti l'atJücaçaa da Convençao ..

"i.nteira aprovação ·da Assembléia, Geral Ordiná.ria. O .Brasil figura entre êles. IP_...._p:::--...-_-:"-�_-�_-_�_.__:_._�_-_._�_-_._-_._-:.....�._._. ��__

-

...-_-::.:::'-:-_...
, �_.:�-

ANUNCies CLA�lfl�.APQ§
COZINHEIR__t\.
Precisa-se de

uma à rua do
Príncipe, 746.

procura-se comprar uma, usada, com fita. Mais .n-

f�!l'vnaçÕes. nesta redação. ou pelo telefone 39-5.

=- .

SEMINAR�O SIÓCIO':'ECONô�ICO
(conclusão da la. Pftg.) Jsáa Goedert Neto; Leo 8ch1'e1-

:Municipal; Emílio. Ergel ; Erfco. ner ; Hans Ullrích.; Alfredo Nei7
]3oHmann; Octavio Maia; Lud- . tzke; Jorge Gustavo. Adolfo Frl-

gero Weihennap.n; Wilfredo cke ; José, C:ampe-strini.
Weihermann; Milton TlJeml;

,

vícter Keil ;. Otaír Beckeut ; De Rio Negrinho: - Pe. Luiz

Frrunc!sCo.. Paulo 'Kaesemodel, I Gonzaga scaeíner: Nivaldo Si-
"

Alfredo ZÍ:p.perer; Eg'Ydio Pereí- mões de Oliveira, Prefeito Muni

ra; Alfredo Diener, Francisco cipal; Eugênio r;:ettner; Euclide.s .�__�._�._.......,......�_.�.�+_.......�-

ROêsler; Adolfo Mallom; Vítor Ribeiro; Rodolfo JabloDSY_Y; Ar--

I V E N Ó E - S E
V·ídal dcs Santos; Danilc Mal- lindo Elpidio de Carvalhc-.r'doâo

Bar e RestaUJ'ante e,LU
chítzlcy; Dr. Norton Oliveira e Mcreíra.; Arnaldo de Almeida 0-

. Carupá, encostado à Es-
'Silva; Dr. Francisco El2cobm" Fi- liveíra; Walmír Lúcio. Senna.;

tação Ferroviária,: Preço
'lho' Donaldo Ritzmann ; Dr. An- Antonio Seaburl; Clovis A. de

'tanio A. Figueiredo; Luiz' Mauro Campos e Silva; Vagemíro. Ja- Popular. - ']'�tar com e
. . proprietário n.o RQlnel Re'

'vasconcellos; Edmundo Torres; blcnsky ; Pericles Virmorid ; Fre�

Orlando Pois; Olympio Vida.I
.

deríco Lampe; Eugênio Perreira ; gína, em oorupé,
Teixeira; Irmão Adelmo Ruver;

,

Alfredo Buéhrnann ; Renato Car-
�•••. _. '"

Irmão BSl1igno; :c'rau:::;io Cunha; valho e ChristaldQ Rodrigues Li-,

Lu.iz ArmandO' Dias; Bertaldo ·ma.

Roesler; Isma,el Gomes Caldeira.

Deputadc: Antonio Gomes Ce AI- De Campo Alegre: - JOGé Go

meida; Pe. Fidelis Tomelin; Otte· mes Munhoz - Prefeito MUI:Ü�
Roesler Filho; Ifeinz Zulauf; Dr, Cipal; Eugênio J'oão Herbs:t; '0-
Zenol1 MalchitzkY; Demetrio' dor ico Gomes Munhoz; Miguf!l
BrItt@; Teô;domiro Santo.s; Afón- KCltovicz; üd2til' Gomes Munhoz;.
&0 Lutz; Oswaldo Zipperer; Ar- Luiz Cubas e Abilio dos Anjos

· tuI' Larsen; Irineu Ziemermarll'l; Soares.
.

"

Sabão Luiz X'V
o melhor sabõo. Pe
didos: Rua Morajá
n. 90 - Joinville.

FLORES
NATURAlS

"'+."

=--

RELATÕRIO DA DIRETO,RIA

Senhores'Aciorüstas !

�mos a satikfação de ,su,.l;lmeter à vos.sa apreciação, dis-'
cussão e deliberação a presente prestação de 'contas de TImsa

·

gestão' de negócios desta ComlDanhia durante o ano de 1959.
Além do Balanço Geral,.Conta ue L�cr�s e Perdas, e,

.d.emal.S document@s comprobatorlos que estao a' VOSSa dISPO
sição, e que dão conta da nossa administração, .estamos ao

Vo.sso inteiro Qispôr para todos e quaisquer esclarecimento,;.

·
que porventura vos interess3m.

VENDE-SE
um terreno situado na Rua.
T"mbó, medindo 13x45. L
Praço de ocasião: Mais in-

\ fOl'mações na Av. Ge'cúliü

l�argas� 1.30'3.

Pela Direto.ria,
GERALDO WETZEL
Diretor-Presiden te

BAi..(\NÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEN'IBlRO DE 1939

ATIVO,

Vende",g,eDISPONÍVEL
Caixa e Bancos··.... .... .... .... 824.766,70, um torno mecânico 1,50

REALIZÁVEL m,ts., usado. Preço (l� oca-

Tit.ulos à Receber, Participações e Valores G�ão.,.;-:; RlJa 1\v1a.p�cha.I_.Flo-
de Renda, Deve_dores em C/Cor!.;- EstGq.ue 89.g99·.,612,O� j �lJ��'lO�;�1<�,;_ .• ,;;.. ' ... �:,,,

FI x O

Imóv6'is, Máquinas e Instalaçõe,(3, IvIó'veiS e

Utensílios, Reavaliaçõe.sef. Lei' 2862 ...... 3.6.626.487,30
,CONTAS DE COMPENSAÇAO

Ações caucionadas, Contas de Contrato com

Bancos, Duplic.atas caucionadas e DupUca-tas
em Cobrança .... ..... .... .... . ... 50.113.974,00

o Serviço, Na.iIl'Ío>nal de .l\'Ialâ
ria evita a prupagilçáo da lUa-

. lária dedetizallldo as casas uma
vez .por .ano e. curando· os do
entes.'g'ràtuitamente com com

pr�midos anti-n!"ll!áric05.
C�$ 177:564.840,50

PASSIVO
--'---
.

-___._.,.........

NÃO EXIGIVEL
Capital e Fundos

EXIGIVEL
68.952.274,00 'NOTAS & NOTíC�AS

DA O.N.U.
Diversos Credores, Duplicatas ,desconto e

Resultado .... . i'" .... .. '.. .... .... ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução dá Diretoria, Contratos tom Bancos,
Duplicatas Caucionadas e Dupl. .em Cobr.

58 :498.592,50 - P'rote.çáQ Il"ternaeioua.l aos
B·ens Cultu.l'a�s· d·:) VatiC!lil'lO _

\ .'

50.113.9'14,00'

CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA
El\.1 31-12-1959

Contas de Fabricação, Gastos
Gerais, Incobráveis, Fundos de
Depreciação e Resultado ,.. .. lj60. 044.337,10

Mercadorias e Rendas .I. lGO.Cl44. 337,10
� .\'

Cr$ ,160.044.337,10 160.?44.337,m

GERALDO WETZEL - D:r. Presidente
ROMEU. SCHWOCHOW - Técnico em Contabilidadê -

Reg. no CRC. SC·. Nr. 1833.

Joinville, 7 de Janeiro

.

- Anuncia o· Alto Comissário
elas Nações Unidas para. os Re
fugia.dos que, até o fim de agôs
to dO' a�o passa.do, haviam sidO'
r'ecebi�os !l64.000 dólares 8m

contribuições de várias o�'igens,
para o Ano Mundial do Refugia,
dOo.

de 1960.

Val2 a pena s�ber
,�

- Sua. Magestade Gustavo A
dolfo VI, Rei da Suécia, aceitou
a.. Presidênda da. Cornissáo ele

.

I-Ioma da campanha, intel'ancio
na1 para salVaguardar os monu

lUElutos da, NÚbja, - é o
-

que a

r:uncia o diretor·.geral da UNES
CO, :Qr. Vittorillo Veronese.

A União. Fostal Unive�'sal :__, 3,.

ma,is a.ntiga e11tidilide especializa
da, d9.;s Nações Unidas - chega.
ao seu 85? aniversário integradJ
por 100 p'aíses e territórios mem

broJ.

Ar.u{}lda da Luz
(Ausente)

Adhemar Garcia ott«J' mchter

� Durabilidade ilimitado
o Oêllcs o podroes exclu$ivo$
.0 aúalicl.ade ab.a!u!o

E SÓ É FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA,!

R do Prindpe,
315

JOINVltLE

!'.\, <;i,.,

De M�IIICO Argenta SIA.
IND{'STIUA E COMÉRC�O

(.
São convídados os. senhores acionistas a reunírem-se em

assembléia geral ordináría, no dia 9 de abril deste ano, às 14

horas, em sua séde social, à rua Farroupilha, em Videira.,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

Assembléia Gero!, Ordindric

ORDEM DO DIA

a) Discussão do balanço e contas de 1959.
b) Eleição da nova diretoria, conselho fiscal e fixação

de honorários,
.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social, os documentos a que se refere o art. 99, do IDecreto·l€�
nr. 2.627, de 26 de setembro. de 1940.

.

Videira., 1 de Fevel�eiro de 1960

JULIO PELAEZ - Diretor

. � .

� CJ;,íNICA MEDICA �

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

� :'C&. c4l:N'SU;LTÕRIO: Rua Rio .Branco, 80 [""1;.
. (Ant.igo eon,.�ÜltÓrio do pr ..Plácido Gomes).

RESIDENCIA; Rua Dr.. João Colin, 1981.

JOINVILLE

- ";-
-

".!-'�
- .

-wR -"f- -

LUiZ ORlOWSKI'

---�--�D-.R--.-A-l-.B�A�N-O--S-C-H-U-L�T-Z------'ICLíNICA MÉDICA - OPE.RAQõES - PARTOS
DOENÇAS DE SENHORAS

Rua Itajaí (Esp. :Rua Jerônimo Ooelho) - Telefone: 633
qt..4 ...... "'" + #.., ............-,!"OO......._-_- �� ..:!

.... ., �,

DR. JOÃO SCHlEMM
- DOENÇAS INTERNAS -.-

CONSULTAS: - das. 115 às IR hora:is
R.V'A PRINCEZA ISABEL, 3.47 -:- 'rELEl<�ONE: t6-t

DR. RIBEIRO DE CAMARGO
C!lHJRGlA GERAL - CURITIBA I

Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doença,lJ A�o-��n�,
Consu.Üódo: - Hospital São Lucas - Av: Joã{t Gtudberto,
n� 1940'- Fones: 4696/4697 - Consultas. das H àflll �B.
RESID:t1:NCIA·; - Rua Buenos Aires, m:. 205'- Fone: M�

.. ..,.

DR. WILHElM FILL t
MÉDICO ESPECIALISTA �.

m.ploma.do na Alemanha e no Brasil

}.Doença.s de senhoras e hormonais ...r- Part.os e opera·
çõ'es obstétricas .é ginecológicas - Laboratótio especia·
lisado para dlagnóstico preqoce de câncer (Colpocito- t
lo.gia e Histopatologia) - Tratamento p:;;é,.natíl-l - t

. Distúrbios do climatério �
Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela Ulfllnhã el hora marcada �

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

Rua Max Colin, 640 Rua Im3ruhy
(antigo campo Caxias)

Clínica de Olhos - Quvldos � Nali� e Gargant.a elo

DR, SADALlA AMiN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhol' apa.relhada em Santa Catarina
Rua AMoJa Batistl.l (Defronte a "h NOT!Clâ")

-0-- J O I N V I L L E --

�

DR. ALDO flOIlUAN,O' ATTiLA URBAN
CUNICA -E CIRURGIA DÓS OLHOS

Dispõe da :mais mode..no e completo equípamellttt
par!, bem at.ender à especialidadé

CONSULTÓRIO E RESID1!!NCIA: Rua Mário LobO, 61
-FONE, 372-

RORARIO: .Das li �s 12 e das 15 às UI hora.

DI. EVANillO f'ETRY
CUNiCA DE/'l'UMORES, Ç.t\NC�It, RADIQTEnM!'IA

Consultas diàriamellfe d'3S U às 18 hOfas
.

Rua _Visconde de Taunay, 2Q9 - Fone: 6-'7,-1 .

ResidêncIa: � Rua 15 de NoVellllbfOj 626 - Fone :�HHI
JOiNVILI,E ..,.......,,,� 8'1'.1\.. CAT,AJil;!:NA

,
I
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Edital de Citação Com o

Prazo de Vinte Dias

j

Joinville, 8. de Fevereiro de 1960

O Escrivão '

RodrigO' de Oliveira Lobo

OSNY GÃRêiA uilI,Médiço :�
Clíy,ica MédicO! I

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E IlAR1'OS ;
'"

'COM tSTAGIOS DE APERFEIÇ,oAMENTO E ESPECI�LI
Z!\CAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E S-AO Pl\ULO .,... ConsultóriO' e residência .à Rua 9 de Março,
141 ..... Fone 693.

HORARlI'O: das 9 às 12 e .das 15 às 18 horas. \

Atende chamados a qualquer hora

DR.

.

\

Doenças d.e Senhoras - Partos e

OPERAÇõES.
.

Consultório e Residêacia: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 àa
( 18 horas - sábados das 10 às 12 horas.

ATENDE CIU.l'rlADOS A QUALQUER HO�A

DR.
CLíNICA M1i'.DICA

D�. UDElSON �EZENDE Dll.�RTf,
Ouvidos - Nal/iz - Gargant.a e Cirurgia na especialidade'

HQR,4RIO: - Das 9,30 às 12 e �as 15 às 18 1101:&1.S
Dispõe do mais moderno e completo equipameJ;l.to

pal·a. bem atender à 'esp811ialid!úle
CONSULT{)RIO E RESID1!:N€IA: - Rua das l'almeil'as,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Principes.

.'

, I
'I
I'

.,J" ..........,__...... ............_�__'"�.-.-........,...........-#-.--.......-�-�-.--�

.... .". '_'op ...',."i."'.'.,��-". .'t, -""-�__""�"'j

DR. OTAViO DE OUVEIRA PAES
"

E;&-As&istente dQ Pl"of. Gtmível l&mdrefl. - (:qm t:!i:tá�
na {lniveJr3idade \le Viena

ESPEOIALISTA EIV1. DOENÇAS DO CORa{/ll.O �. lllL'·
T.RO-OARD10GHAMA ._ POENÇAS IN'r:S;RNAE

CONSUL'f(),RllO: • n,na 15 de Novembro, 1I11�
RESUJENCI,I\: - Rua Missõer'i, 80

.

.

1
i
II

"'pC ...

Ausente durante olmês çle Fevereiro, e co
muniéa o sua !"!ova residê�,cia à Rua 15\ de
Novembro, 644 - alto da Vidracaria 15.

. �

�- r.."..,.-,..·�-,-....·..,.._....._,..-..�4,""_'��-""--�..,.---�

ii DR. MANS, '\lVERNER BASCHUNG :
! I CIRURGIA. C)RTop",�mCA. E TR.AI:JMATOLO(il,,� i

Espedalizado rHHl llo�pJ:tai:;;' de São Pamio

Fraturas, 'Reumatisr�'!08, defeitos congênitos, Cirur!t::Ill
. óssea, museu!:::l' e Itendinósa etc.'

ConsuItorio e l'tesid.: Édificio H. Rost
Rua Imaruhy, 14 _: H.:0rário - daIS 14 às 18,30 hora&.

I
, I
, I
, ,

L A 8 O R A I Ó. R I O DE. A N Á L I SES
G E R T K li M.t E H N I i
FARMAC:il;UTICO . .."... QU1MICO

Avenida Getúlio VarRa's, ·830 - Fone, 623
.J O I N.V I L L E <' I

'l;!:xames de sa,t).gue, urina,. fezes, sUGo gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquidiano, Qrupos,.8anguíneos - Fator Rh.

. Diagnós�ico da gra:vi.dez: - Tubag.em duoQ�al _: Pl'Ov�S da

Íunção hepátiCa - Soroaglutinação e intradermoreação para
.

--- brucelose. --

Exame qúfmic.o e bacteriológico da. água,
E;ior�,rio: Íia-s 8 �s· �2 - H às 17,30 - Sábados: das 8 às 12.
��---� ------ _�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Conclue
I._

.

Pel2.5 8 horas o cicr.'õta catarineríse estará comple tando as suas 85 horas sôbre uma bicicleta, com permanência ininterrupta. - João Pérez terminará a sua prova defronta .ao edifício da Radiodifusora de
JoinvUle, conforme adiantou :1') Departamento Esportivo daquela emissora - Havíamo.i riot; dado que Pérez iria totalizar 80 horas, entretanto, em vírtudo da hora em que à prova seria concluída (3 horas da madru_
=ac�a de sexta-feira), optou. o esforçado ciclista conterrâneo pelo total de 85 horas. Mesmo com êste total joão Pérez pode ser considerado o único catarínense que logrou Ia zer esta prova em nosso Estad(')
pois não temos cOi�hecimento .:10 outro atleta que tenha realizado tal feito - Espera-se que uma grande' massa de 'desportistas presencie o encerramento da prova - Pérez está convidando o público para assístír ,

'

Pé ez Prova IAmanhã

a ,

ulra a
" " Com a Oil

.

O'uas interessantes pelejas plI'og!!',amtalcs - Cotejos c se ferirem 110 Est·1Ídio
Cruzmaltirlo e no GlI'amc. do. Scantista - Silo Luiz: x Fluminense e Estiva x

Glória/ os embates, - Poderá hcver antecipcção para a tarde de sábado

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOiNV�ll.E! 11 DE fEVEREIRO D'E 1960
----========

São Luiz Atlético Clube
NOVA

Do São Luiz A.C. acabamos ,]C
receber um ofício do seguinte
temi::

«Hmo Snr,
Redator Espertivo do 'Jcrm'il
«A :�OTICl!b
N é s t ::t :-

Jcinville, g de Fev .. de 19CO

:frezaà·v Snr.:
Levo ao conhecimento de V.S.

que o Conselho Deliberativo do
São L.ui;; Atlético Clube, em reu

nião ordinárta res.lízada e111 1 de,

fevereiro de 1960 reelegeu o snr.

Waldernar I::::oentopp "amo Presi

dente, para o exercício de 1960.

Outrossim, informo que a rios-

Botaiouo
in,teressado'
emDidi
RIO, 10 (Transp.l - Brandão

Pilho diretor do Botafcgo de
Futebol e Regatw::, decli'.l"ou qw;
case Didi ::;,pareça pelo Rio du

l'ante o desc,8.l'.sO que terá -do
Real Madrid, afir�lou, fará pro
posta pa·ra novo contrato com o.'
famoso meia Campeão elo Mun
elo. Disse que o Bokfcgo sem

Pl'e esteve interessado no con

curso de Didi. Segundo se in

fcrma, em' sua ten1j)orada: no

Real Madrid Didi ,não· tem se

saído bem.

D�RETORIA
,

Z�, Diretoria" empossada. nO' dia 5
l'2ste mês, ficou assim constitui
cl21:
Prestdente: Sr. Waldemar Koen
topp (reeleito);

lo. Vice ..Presidente: C a m i l l o
Fernandes Dias;

20. Vice-Presidente:

Heína

-=.:'''::::�::::--=='::'':=:;�:�-:::::_�'':;;�-�;'::�<f o_

lé'nfTTif,,·
.. ,,-.-.fi i-. i iJ "-Ti-Iii" tf (jm511i "ti"i-.g� ·4...."'.,.4,..ira'rI'r.ir.ra."'.""•.,•.,•.,."."."'."'1"".'"'1'"'....'"'.<ri""1

I� DR� NELSOl\I IV!. COUTINHO 3
,.,
I.

iEI.
ra

1'(:,. ,

I� ESCRJT6RIO:� RUA DO PRãNCIPE, 575 :
tI' R r. 11 , li! f;1 •• :II' e !II! a II"' l1j��I1.LL

__'i#...II"-!...' a II • P n " 9 I , " • I I • R ' • n • ' • I �
)

Gustavo'
Schossland;

Di:::etor da Secretaria:
Güntter Schossland:

10. Secretario: Altamiro
�o. Secr'etario: Daniel

Nunes;
Moreira

-<'ilho;
Diretor da Tesouraria: Francisco
Salfer;

lo. Tesóureiro : Gualberto Gon

çalves:
20. Tesoureiro: Carlos Henrique,
?aiva;

Diretor Esportivo: Francisco
Salfer;

Técnico : Alvino Gomes Schultz;
l�('�res. junto a LJF e LJD: Vi
tor Ervino Hug;

r:,L'etor Social: Luiz sant'Anna;
r, ' .stor do Patrimônio: Daniel
:',loreira ;

Guarda Esporte: João Maria da,
Cruz ..

Sendo só o que se me oferece
na oportunidade, l'enovo a V. s.

cc ,,1eus protestcs de alta estima.
f' (;stinto apreço.

Cordialmentt:
p. 'São Luiz A.C.

DANIEL MOREIRA .FILHO
20. Secr-etário

A"Tadecemos a gentileza o.a cp
:1:uEicação, e desejamos a, novel
Di;'etoria do São Luiz AtléticO'
Clube, es votos sinceros de uma

I felIZ e profícua gestão.

Advogado

fd.". pera �

e Residênciru
:t Prédios até 15

l3�dares

• I'oços olé Ir.i melros .

de profundidade
;�

• Lavagem d. a:lrfOl,
ele,.

Ind4mlal

• Irrlgaçao a ....IY..
rlzaçõa

Com 1/3 da HP
Eleva \.ooa litro.
a 45 metro.ihora
Mon"fús!cas Ó Iri- '

"",o.-".m.� IA mais ",oderno
de 'ôdas de alta
prelSõo.

.

Um produl;)

INOOSnUIS BRIlSILEIRAS
ElErROMfTDLORGICIS S.I.
Av. Pre$Íd""'G Wilson, U30 - !'ones: 3�-9ZJl .33-2794

ex.i'O$'al, 2582 - !:nd. Tol.s'.: "iBELETRO" - $So Paulo
N usa :eu

w.
Rua Senàdor Schmidt,

JOINVILLE

ALTENBURG
363 - ex, Postal, 54
Santa Catarina

A oitava rodada do returno do Campeonato
da la .Dívísão «Extra» de Amadores da. Liga
Joil}villense de Futebol assinala a realização de
duas interessantes porfias. Uma delas reunirá

.

São Luiz e Fluminense e será travada. no Está
dio Waldemar Koentopp , A outra colocará fren
te a frente Estiva e Glória, e terá corno palco
dos acontecimentos o gramado, santísta à R.ua
CeI. Francisco Gomes.

Ambos os cotejos tendem a proporcionar
bom entretenimento aos apreciadores da nossa
«prímeironan; isto porque 4 regulares equipes
estarão empenhadas nesta rodada. De um modo
geral todos os dois cotejos deverão. constítuír-sa
num bom espetáculo, pois inegávelmente as e

quipes disputantes são donas de crédito' em nos
sos meios esportivos, o que nos faz antever mui-

.

ta movimentação e bom índice técnico em am
bos os pré lias .

Como vem ocorrendo últimamente, é pos
sível que um dos embates seja, antecipado para
a tarde de sábado, dependendo. de acôrdo entre
os participantes. Na noite de hoje, na costu
meira reunião semanal da LJF, êsse assunto se

rá aclarado. Também é possível que a .rodada
prossiga normalmente no próximo domingo, sem

.

qualquer antecipação. A hipótese mais viável,
entretanto.ié de que um dos cotejos seja mesmo

antecipado.
,

Quanta a importância desta. Ba. rodada, va
le dizer-se que ela poderá decidir o campeonato
bastando para tal que o São Luiz derrote o Flu
minense. Como falta para o Floresta cumprir

sómente 3 rodadas, e a diferença, para a 20. co
locado Fluminense é de 5 pontos, uma derrota
tricolor representará a conquista do cetra má
ximo pelo �<Tigre» com antecipação de 3 rodadas.
Um empate entre cruzmaltínos e tricolores já
dará o título máximo ao Floresta, porém com
o perigo de tê-lo dividido no final do certame

, isto se vier a perder 3 Jogos.
'

,

A outra peleja pouca coisa de realmente
interessante apresenta, uma vez

-

que a primeira
colocação não estará em jogo. O Estiva é o'
lanterna do certame com o' total de 17 pontos
perdidos, enquanto que o Glória é o 40'. coloca
do, já com 12 pontos perdidos. Ambos estão fora
do páreo para o título máximo' corno também o
estão os demais particiPantes'do certame, com
excessão do, vice-lider Fluminense que ainda
mantém escassa" esperanças, conforme dissemos

.

mais acima, uma vez que uma vitória do São
Luiz já o alijará da corrida.

Portanto, desportistas, êste é 0- panorama
geral da rodada de número 8 do returno da nos

sa «prímeírona». Quatro equipes estarão empe
nhadas, e sómente uma é qub ainda pode aspirar
levemente o título de campeão, 'ou seja" a do
:):i'luminense, isto ainda necessitando. de que o

Floresta perca cs seus últimos 3 compromíssos ,

Em que pese esta ausência de possibilidades de
título máximo, mesmo assim acreditamos que os

embates' São Luiz x Flumínensé e Estiva. x Gló
ria haverão de apresentar muita coisa de inte
ressante e muita movímentação , Aguardemos
c::; acontecimentos.

Avaí E-. C, (Guaramirim)
NOVA

Do
-

Avací' Esporte Clube, âe Gua

ramírím, vimos de receber nesta,
data o seguinte ofício, que vai

publicado na íntegra:

Guaramirim, Janeiro d·e 196ú

«Ofício n; 1-60 - CntCULAR
I1mo. Snr. Reda,tor de
«A NOTICIA» ESPORTIVA
JOINVILLE - SC.

Prezado Senhlll':

Cumpre··nos· a grata satisfaçãc'
de comunicar a V. S., que em da
ta. de 21 de Janeiro p.p" em re11"

nião do ConselhO' Deliberativo foi
eleita e empoSE;:J,da a no.va Dire·

Aguardada
a visita dos

DIRETORIA

torra que regerá os destinos des
te Clube durante o ano de 1960,
ficando assim constituida:

paran,aenses

Presidente de Honra.: Arnoldo

I Santos dar«
o seu grito
deCarnaval
O Santos F. C., conhecido clu

be de. nossa cidade, estará dan
do na sábado vindourO' o seu a··

guardado «GrJto ele,. Carnavab.
O 1008,] da festa santista será o

salão do Círculo Operaria de Jo

inville, podendO' as mesas serem

reserv·a.das com o senhor Orlan�
elo Gonçalve's, no campo do San
tos. As (lanças serão animada,;

por l\!Ioacyr e Seu Conjunto de
Rítmos·. Pela animaçãO' reinan
te,. é de se esperar frarnco sucesso.

Contin.ua
Treinando
() Cruzeiro

R

Jm'aguá do Sul, turvando as ii,
guas do Rio Itapocú, o mesmo
por deliberação unânime do�
concorrentes, não teve carátei'
oficial, realizando-se, pois, a pes
caria, únícamente, para satisfa
ção dos aficcionades. O citado
campeonato deverá ser realízam,
em data a ser préviamente noti
ciada, isto se S. Pedro for mais,
generoso .. Aqui desta coluna a-

, presentamos ao prezado Amigo e

Presidente .do Clube, Amadeu
Mahfud, .03 nessas agradecimen
tos pela especial deferência com

que fomos dístínguídos, para
participar da churrascada que se

realizou na residência do mesmo.

AINDA O «MARABÁ» DE
INDAIAL

Segundo. nos informou 'O Chi
quito, destacado atléta do Clube
Atlético Baependí, permanece ()

ínterêsse do Marabá de Indaial,
para a disputa de partidas de
basquete e futebol de salão ern
Jaraguá do Sul. Na ocasião 'da
nossa palestra com o Chíquito,
foi aventada a hipótese' de se

realizarem domingo prosamo, di"
14, as partidas com o Marabá ,

Nós aqui, ficam-os na expectati
va.

TREINAlVtENTOS NOS CLUBES

Parece que os clubes jaragua
enses, prinoípalmente os p-rati
cantes de Futebol, resolveram in
tensificar seus treinamentos. O
Agua Verde já contratou, para
tal, o sr. HalTi Lietz, ex-árbitro
da LJD e bem conhecido em Sta.
Catarina. Por outro lado, o Bae
pendi, também está submetendo
C'S seus atlétas a constantes trei

nos, os qua.is são dirigidos pelo
abalisado técnico, sr. Aldo'Pra
da. Segunüo nos informou altú
mentor do Ac.araí, também este
voltm'á 003 treinos, sob a batutaJ
de Mario Airoso. Esperamos que
tudo corra bem, para que possa.
mos presencjar bons espetáculos
no Campeonato Citadino' que se

aproxima,.

A notícia que ôntem divulga
mos, ou seja, a exibição da Sele

ção Pa.ranaense de Vo�eibol Mas
culino em nOSEa cid8�de, de3per
tau a mais viva a.nsiedade no&

nosscs desportistas. Pelo visto.,
já não há mais dúvidas quanto,
ao sucesso que a empreitada da.
Sociedade Esportiva Cruzeiro elo
Sul alcançará. Realmente·, gran··
des espetáculos do esporte da re-

'de estão ma.rcados para GS dias
20 e 21 dO' cocrrente.

Grito de
Carftaval no
Flllminense

Hermann ;
Preside'nte Benemérito: Ervino

Lickfeld;
Presidente: Henrique Jcão Pe-

reira;
'lice··Presidente: Alvino
10. Secretário: Ezidio
Peixer (reeleito)

Wiese;
Carla;:,

20. Secretário: Haroldo Harie-'

Teve sequência domingo últi

ma, o cam:loX�(f:lato de Putebol

Juvenil da LJD, com a realização
em Guaramirim, do cotejo se18-1to E.C. local, versus S.E.D. Pe

dro II de Corupá. O resultado

final, Rpresentou um empate de

1. tento para cada lado, após u

ma peleja das mais sensacionais.
Ç..omplementando a primeira ro- ,
dada� 'do returno', jogarlilll em I
Nereu Ramos fazendo a prelimi
nar do encOl{tro Bota.fogo x Es

trela.; Estrela E. C. local versus

C .A. B8.ependi de ,Jaraguá da

Sul. Esta partida foi VEncida fá

cilmente peja esqua.dra 'azurra,

pelo escore de 4 a 1. Cari). çstes,
O sexteto de voleibol masculi -

- resultados volta o Baependí a o,

no (la Socieda.de Esportiva Cru-' cupar, juntamente com o D. Pe

zeiro do Sul' tendo em vista a
. dro' de Ccrupá, a lidennça dt',

sua pai-ticiPa�ão no 10. Campeo- certame, esta,ndo ambos c.om �'

nato Sul-Brasileiro de Voleibol, pontos perdwos. Na segunaa co

continua treinandó alõsíduamen- loca.ção encontrz.mos Q. Seleto E.

te. Na noite de 3a.. feira passa- C., de Quaramü'jm, com '[ ponto�
da tivemos oportunidade de ver' perdidos e em último lugar, :i-'

cs cruzeirenses em acão no Pa- oha-se colocado o Estrela. E.C.,
lácio dos 'Esportes. Todos os a,- de Nereu Ramos, com a margem

tlétas estavam treinando, e o co- de 6 tentos nO" seú pássivo.'··
-

letivo deve ter alcançado a prO'- ,

úutividade aguardada. CAMFEONATO DE PESCA' 1\.0
ROBALO

Reune13se
esta noite
a L�JGF.

Prezados leitores! Estamos in:-·

dando mais uma edição de nossa

coluna, .corno sempre, divulgando
o que 6e interessante se nos ofe
'rece o esporte jaraguaense. Pa

ra hoje temos o seguinte:

PELA DECiSÃO DO TORNEIO

«PRES. EUGENIO V.
.

SCHMo.CKEL

Complementando a la. de uma

série
.

de «melhor de três», para,
decidir o Torngio Presidente ,Eu
génio Vitor Schmôckel, prelia
ram domingo em Nereu Ramos,
Bot)'!cl:pgo x Estrela. Resultado

dos mais felizes obtiveram os ra

pazes da Barra do Rio Cerro,
pcâa lograram empatar por 1

tento. Entrou, portanto, 'O Bo

tafogo, com o pé direito na dis

puta de «melhor de três», pois
empatou em gramado adversá
rio. A próxima peleja terá come

local o campo do Botafogo F. C .

e será realizada no próximo do:,"'
mingo, sendo que, dado o resul

tado de domingo último, poderá
se revestir de invulgar sensacio

nalismo, pois o Botafogo dificil

mente se submeterá a um resul
tado desfavorável em seus domí.!l'

.. níos '80 Dor outro lado o Estrela,
procurará ampla reabilitação,
Eis porque, os prognósticos
quanta à presença. de público,
são dos mais promissores.

PROSSEGUIU O CAMPEONA
TO DE JUVENIS

Fjnalizamcs mais uma vêz, es

tas linhas, esperando podeI' vol
tar na SemaJla. próxima, con�
«novas» de Jaraguá do ,Sul.

PAULISTAS 3 X

PERNAMBUCANOS 1
Pela contagem de 3xl o se-

\

lecionado paulista derrotou.
na tarde de ontem, no Pa-

. caembu, a seleção pernambu
cana no returno do Campeo
nato' Brasileiro de Futebol.

LEITOR AMIGO: - Torne
se sócio contribuinte da Socie
dade de Amparos aos Tuber
culosos Pobres de Join-vilIe.

.
O Fluminense F.C., simpática,

agremiação do Bairro dc Haum,
no próximo sábado, dia, 13 dc

fluente, estará dandO' o seu «Gri
to de CarnavaÍ». O a,conteci
mento' terá lugar na séde social
do tricclor suburbano, sendo a,

folia animada pelo Jazz Maraba.
Reina grande' anima.ção nos cir
culas sociais d.o Flumineru:e F.
C ., tudo levando a crêr que :li
noitada socie,l seja marcadà por I

I :�: .estrondOSO sucesso.

mann;
10. Tesoureir.o: Manoel, PerfeiLo
de Aguiar;

20. Tesoureiro: E,rich Eggert;
Diretor Esportiva: Henrique João
Pereira;

Diretor de Propaganda: EzicUo
Carlos Pe'ixer;

On.dor: Lauro Zimmermann;
Guarda Esporte: Acacio Noguei
ra.

Esperando merecel: dê);se con
ceituado órgã,o de imprensa. a

mesma distinção de que foi alve
à Diretoria anterior: aprestuta.
mos os protestcs de estima e

consideração.

HENRIQUE JOAO PEREIRA
Presidente

EZIDIO CARLOS PEIXER

S-ecretário,

Agradecemo" a comunicação e

desejamos aos novos diretores do
Avaí Esporte Clube, um feliz de
sempenho em suas missões, ora

encetadas.

América
xÇaxias ....
quem sabe?
Há 'muita tempo que os tradi;l

cionais rivais América, e Caxiàs,
não dào o ar de sua graça num

confronto amistoso entre sí. Não
entendemos o porque de não ser

aproveitada esta grande folga
que o certame estadual está pro
porcionando. Um amistoso entre
América e Caxias na atualidade
só viria beneficiar a todos. Não
há dúvidas que a torcida rubrr,
e alvinegra anseia por um «pe·
ga» dos dcis rivais.

Rua Abdon Batista, Ne• 20 JoinviUe

.�.

DOlllingo
em braltCO,
pelo visto

Em nossa coluna da semana

passada, deixamos de fazer men·

ção ao Campeonato de Pesca, ao
Robalo promovido pelo Clube ele
Tiro, Caça e Pesca «l\1arecl1a;

Rondon», que deveria. ter se rea

lizado no dia 31 de Janeiro últi··
1110. Na realidade, o mesmo foi

realizado, todavia, como n03 dias
que antecederam o certame no

vamente chuvas
.

cairam sôbre

U&QtOCJLUCCf - 5 B - -

A Liga Joinvillense de Futebol
reunir-se-á esta noite na habi
tual reunião de tôdas as quinta,:;
feiras. Neste senão, serão desig-'
nadas. as autõridac1es para os di
versos jogos dêste fim de sema,

na. O assunto antecipação 'dc'
um cotejo da «primeircna», tam-'
bém deverá vir à baila na reuni

ão, isto no caso de algum clubel
ventilar a idéia. Vamos aguardar
o resultado da reunião desta noi
te da LJF.

Ao 'que tudo indica iremos ter

um domingO' em branco. no dia,
14. A não ser os cotejos da la.

Divisão, nada mais de interes
sante f'uteboliiticamente falando,
está programado. Até O' momen

to em que redigíamos estas no

tas nenhuma iniciativa dos dois

grandes América e Caxias havia
sido ventilada. Parece mesmo

.. que nem um dos dois está inte·
ressado em ma,rcar qualquer coi
sa para o próximo domingo.

Jeep

.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS.

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

COMÉRCIO E INDúSTRIA
N. J O R D Â N S, A.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JÇ)INVILLE
- F • ............... , .. i AI

'DR. PAULO lVIEDEIROS

Advogado

Em 01
�:�=�===================;�==========��==========�;====================�======

a o Torneio de Lance Livre Para Veteranos
Voltam-se as atenções dos fans do esporte da cesta p.ara a sensacional competição que a As.sociação dos Cronistas Es portivos de Joinville, em colaboração com a Liga Atlética N orte .c.atarine�se,· fará reali�ar no

próximo sábado - O Torn�io (]::; �ance Livre para Veteranos, In�ívidual e por Equipe, desde já está fadado a ê:x;ito ,sem precedentes, tal a animação e in terêsse reinantes em nossos .n:e1o.s esporbvo.s - Acredltamo:;

que o Palácio elos Esportes, na Go�te de sábado vindouro, abri gará uma verdadeira multidão de desportistas, notadamenLü de saudosiC"�as, que irão ver oS antigos cra�u:s do ��s�)1�tebo: JOlllvlllense empenharem-se em

interessantes disputas - As pron s serão disputadas de maneira a prender a atenção do pública presente, haja vista qUe serão utilizadas as duas cestas - lI, cc;mpet1çao sera llllc1acta as 20 hQras de sábado.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mo. por exemplo, análise de caracteriza o Vale de Guél
amostras de pêlos para velt'ift- ria. Com o estêrco uroceden-

, No que diz respeito ao nível de produtividade, a agrr- r ear a presença 'de criptógã- te da própria fazenda pode-se
cultura holandesa pode ser comparada com vantagem à mos" de amostra, de esterco suprir, com fartura, as neces-,
de qualquer outro país do mundo. Para isso contribui, para verificar possíveis mo- sidades de potássio e fosfato.

em grande parte, a intensa atividade 'governamental no Iéstías parasitárias e, em casa pois além da 'média de daras

setor das pesquisas :e informações agro-pecuárias, Por de necessidade exames com- rése� por hectare, aproxima-
, outro lado. a própria população rural está convencida de plementares dé amostras de damente, o fazendeiro cria

que a produtividade média de diversos setores da agriclUl'-' solos, plantas e sangue. cêrea de dez porcos de -sngor-
tura e da pecuária pode ser grand.emente aumentada, com 7.0 - Divulgação de ínfor- da '€ cem ou mais galinhas
reflexos favoráveis na situação econômica. Uma prova mações àos pecuaristas parti- poedeiras. Nessas condições,
disso é o Plano B.P.D. (iniciais das palavras holandesas', cípantes. por meio de eonre- pode-ss suprimir a aquísíção
b��1em � solo, plant - planta, e dier - animal) iniciado rêncías, visitas de Inspeção de adubos químicos, tato que
em 1957, em cento e cinquenta estabeléctmentos agro-pé- veterinária e outras. nem sempre é levado na de-

cuárics de Woudenberg, 1110 Vale dE! Guéizía B.o - Estudo científico dos I vida consideração.
O projeto surgiu em canse' ----- resultados das análises quími- i No que diz respeito à aná-

quêneía de uma troca de im- a riqueza em húmus, potássio cas, levantamento e inspeções lise do capim, deve-se salien

pressões entre o Diretor do e fosfato, 'corno também os veterinárias. tar sobretudo o elevado teor

Instituto de Alimentação Mo, índíces de cobre, cobalto, Um dos' resultados mais de 'sódio-potás�o e o reduzido
derna para o Gado de "'8cho- manganês e elementos

I
raras surpreendentes que já se ob- teor de cálcio-fósforo, assim

thorst", de Hoogland - cria- vêzes estudados, como sódio, teve foi a oposição que pare" como o baixo teor de magné
do pelos pecuaristas holande- cloro e enxôfre.

'

ce existir entre a fertilidade sio e de coare e manganês.rno

tJl'-i�����������.�'>'!L"""�""''''�Iol,,�_t�4!.''o-..t�.!:"''''''_'_'..1W'.k'''-'!;::�· ses organizados - e o Diretor I 2,0 - Análise minuciosa, do solo, relacionada com a que se refere ao estado de

II!: • <f".

�'!;)��'�,'
'

�,: do Laboratório de Pesqulsa�) tanto na primavera como no presença de fosfato, potássio saúde, fecundidade e produtí-

� do Solo e Culturas, constitUl-1 outono, de amostras de plan- e cálcio, por um lado, e a pre- vídade do gado. Os resultadoa

,

",�
. "",:" "I�'���

do por fôrças econômicas de' tas de algumas parcelas de sença de cobre e cobalto por dos exames de sangue e de,

, ;'"� � vídamente organizadas. As cada estabelecimento agro- outro lado. Com efeito, en-urina constituem, .em sua,

despesas acarretadas pelo pla- ,pecuár10. São estabeiectdos quanto 90 por cento, aproxí- maior parte, um reflexo fiel

� : no são financiadas, em gran- os teores em fécula, albumi - I madamente, das terras examí- da composição das culturas.

de parte, pelas diversas orga- (na, potássio, sódio, cálcio, nadas mostraram a presença O exame do sangue permí-
� nízações de agricultores e pe- magnésio, fósforo, enxôfre, abundante e até excessiva- tíu comprovar, entre outra

I,·
cuarístas interessadas em sua cloro, cobre e manganês. mente abundante de fosfato, coisas, que o teor de magné

�

execução. J 3.0 - Análise, também na cêrca de 45 por cento boa pro- sio pode ser aumentado se o

O Plano B. P. D. - Wou- primavera e no outono de porção de potássio e cêrca de gado f6r alimentado com pol

!il:r denberg abrange minuciosas amostras de sangue e urína de, 50 PCH' cento razoável índice pa ele beterraba, e, principal

� pesquisas do solo, pesquisas de um número limitado de vacas de acidez, 75 por cento das, mente, com tortas ricas da"

I·' pastagens e rebanhos e arn- leiteiras de cada estabeleci- pastagens podiam ser ccnside- quele elemento.
�

plo serviço de informações. Os menta agro-pecuário, com o radas como pobres de cobalto Os pecuaristas que colabo-
,l� d b

I
resultados das investigações, fim de determinar a presença, e e co Te. ram no Plano B. P. D. mos-

são encaminhados aos agrí- de componentes minerais ím- A ,causa da riqueza de ros- tram-ss muito entusiás.ticos

�
cultores e pecuaristas. Con-' portantes, .corno manganês e fato e potássio e do alto in- , em sua cooperação e se bene

';!l!/ tudo, outra importante fina- coere, no sangue e sódio e po- dice de acidez elo solo reside, rícíam, c o n s i deràvelmente,
� lidade do Plano consiste -ern tássío na urina. prrncípalmente na densidade com Os resultados obtidos.

� obter-se dados que. permitam 4,0 '- Minucioso levanta- dos rebanhos por 'hectare que (S.H.r.)

I�e,,'�__
ampliar os conhecimentos re- menta em parte agronômico '_ _

_

...

Iacíonados com' a, fertilidade '2 em parte veterinário, de ca-

da solo, composição química' da fazenda, com o fim de de- ' DnAI
'

do capim das pastagens 'e saú- terminar possíveis transtor- DnlvrRDR PRRR TE5TRR
de e produtividade do gado. t nos do metabolismo das va-

De um modo esquemático, G cas leiteiras, produção de lei- 'MDTll"E5 AA"ANQUEI�.' Plano apresenta os seguintes te fecundidade das vacas sis- ,., O E rr
- aspectos : terna de pastagens, aba�teci-

",,- 1.0 - Análise minuciosa das menta ele água e muitos ou

amostras d.e solo de tôdas as tros aspectos da indústria
terras cultivadas dos partíeí- agro-pastoril.

• pante,3, para determinar 'l1ão 5,0 - Visitas aos estabeleci-
!li somente o índice de acidez ementas agro-pecuar1os, no

fim do verão ou no outono"
de veterinários espeCializadOS,
na determinaçãó' dos sinto

mas de del'ormações e outros

semelhantes, de gado.'
6.0 - Inspeção mais minu

ciosa de determinadós estabe

lecimentos agro-pecuários, co-

�
m
�
�
�
�
I
�
� VAN NIEVELT. GOUDRIAN & OO'S

� LINHA DIRETA _AMERICA _DO...SUL_:-:: áFRICA..OCIDENTAL,

I
Améd•• do Sul, RIo de JaneIro, Santo" RIo Gmnde, Montevld'o e B.· Aires

""
AFrica OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra, Lagos, Matadi, Lobito

B

I
P,ara Fretes, Passa "ens e mais Ínforma,ções com os A GENTES IC A R lOS H O E "p C K E S. 'A. -- Comércio e Ind'ústria .'.

,
__ FILIAL __

,

"i'

I SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE '- Tele fones 2116, 252 e 260 li
W���+�+��+�+����f'��+�+�+�f���+�����-j®������1
��-,-,--·�-·---�*i-ri-·.ÉiiiiiW--;--i.:.i#�8iiipa KaH"'.�

F�ota Argentina de. Navegación de Ultramar
'"

' DODE'RO LlNES ,

•

Serviço regular de Pa:s�.:ageiros e Carga ent.re a Europa e a América do Sul � •

também entre o Meruterraneo e a Aménca dQ Sul com modernos � rápidos
-_ pa,quetes. --

P�ÚXIM"S SAmAS DE SAN'I'OS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPO:LES e GENOVA

BUENOS AIRES e HAMBURGO
-

VIGO, LISBóA.

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

�(Jlelta carga para 8otrOt!l destinO:!! dentro �al!l rotat!l aclma medlant� préna .ntonlaç.:....

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

"CABO SÃO ROQUE» -:- 14-2.50
'-- Carregará para Havre -, Duneuerque

Londres - .Autuérpía - Rot terdam - Bremen e Hamburgo ' ,_,

«NÓRDPOL» - 24-2.Sm - Carregará para Bavre - Dunquerque-'
Londres Antuérpia - Roi terdam - Bremen e Hatnbtrrgo

«CABO FRIq) - 2-'l-�(:) - Carregará para Havre - Dunquerque-
,

Londres - Antuérpia - ROIt terdam - Bremen e Hamburgo

"CABO SANTA MARTA» - 7-3-60 - Carregará para eHavra Dunquerque
Londres - Autuérpia - Rot terdarn - Bremen e Hamburgo

«LOIDE EQUADOR» - 10-3,60 - Carregará para Casablanca - -Tanger
, Gibraltar - Oran Alger - Barce lona '-- Mal'seille - Nápoles e Gênova

«NORDWIND» - 21-3-60 - Carregará para Bavre - Dunquerque-
Londres - Antuérpia - Rottel" dam - Bremen e Hamburgo

J}) - -o LLOYD BRASILEIRO, recebe ta bém carga com transbordo em Bremen, Ale-
.

manha, para portos; dos seguintes países: Dinamarca. Noruega, Finlândia e Polônia.
/ ,

Agentes: - EMPRESA MAllUTIMA E COMERCIAL ll·DA.
7"leg.: ":NAVELt!Ji'D" .... CX. POSTAL. • - 8AO FRANCISCO DO SUL

Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos, Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe ,carga e passageiros

-
,

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas' - os paquetes'
"Brasi�O- "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Morm�olark" - "Mor�
macmaíl" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormaosurfv >

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Morrnacdawll" e "Mormacmar"
/

ROTTERDAM zum Al\lERlKA LIJN

- 16-2-60 - com carga importação da Europa

20.1
14.2
17.2
16.3

«Salta» ..

«Yapeyú» .

«Corrientes» .. .. ..

«Salta» ..

«A. DOdero,» , 5.2
«YapeYH» .. .. 5.3 �:������nt�s"·· 76.2«A. Dodero» 9 4

-- » ..... .3
.. «Salta»'....... . 31.'3'«Yapeyú}' .. 21 c

, .. .. .;) «Corrientes»......' 23. <I
Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estadas Unid B

.

e Arge.ntina. Escalan_do: - Plorianópolis (Ra tones), São Francisco doQs'sufas� Uruguay
Antonrna, s.antos, RIO, Angra dos Reis, Reei fe, Cabedello, Baltimore F'il� . a�anaguá.
York e Boston (AtI8,ntico)"New Orleans e I1ousto:J. (Golfo).

,delfla. Nrw
Emite-se "Passagens de chamada"

PARA PASSAGENS, FRETE� e DEMAIS INI"ORllIAÇÕES DIRIH,M-SE A

� _' AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.
.

bAO FRANCISCO. DO SUL (Matriz) -; Fones: - 217 e 297 - ex. Postal
J,O�NVILLE - CalS Conde D'Eu, 46 - Te�efQne: - 381 - Caixa Post l' 1�CURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2'! - S! 2G8 - Tel 5020 _ C

a ,
,

l
PARANA-GUA' - Rua' Julia

da, Costa.
104 � Tel.: - 50:1· -- Caixa ':�sri' 764A�TONlNA - Ãv.enida Conde Catal'azzo. s/n - Tel· 64 C P t!l' 33,

XTAJAf - Rua SHva. 41 - Telefone: __ 422
'

•

,

,.
-

_ Cai
x. o� -. 26

FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. M-afr.a, ao - Tel.; _ 2212 _ ca�a �o",�at ,69

� �':���:Iao, "7:::':_..._,.:_..:!�.' I
�-=-::::::::�������::::::::::::::::::==::�:::::::::::::::::::�-�'�:'�;

,

r = -

' '

.._.

X_F ..::::.......::.-== = _",.

H A M B U R G- S oU 1) A M E IR I KA N I S C H E
DAMPFSC-HI"F'FAH RTS-G'ESELlSCHAFT

E,gert & Amsinck
CIA. H'AMB U RGUESA SUL-AMERICANA
Berviçe ,regular e' rápido de passageiros e carga en�re' ,

'

Aleman-ha (Hamburg, Bremenj" Holanda (Amsterdam), I COLUl\!RUS-LINS
Brasil, Urugua>! e Argentina I Com linha parà ,portóe dtl

S. Francisco-B. Aires PRÓXIMAS SAíDAS I ,casta leste des EE.Utr., ,New
I York, Baltimore. PhUadei

phia, Boston e NortQlk..de Santos/Hamburgo

COLUMBUS LINE
próximos nados a escalar
«Santa Rosa» .. . . . '2'1'.1 \

«Ravensberg» .: .. .. 3.2

«Cap. Castillo» .. .. 24.2

Aceita carga e passageiros ,«Cap Ortegal» .. . .

«Santa 'Teresa» .. ..

«,Santa Ursula, .. . ..

«Cap. Rocà,» .. .. ..

«Santa Isabel» ..
'

..

«Cap Finisterre» ...

26.1

6.2
9.2

15.2
20.2
,26.2

Para a Europa-

Nossos Paquetes dlspõem. de �2/20 camarotes, todos providos d)9 banheiro e ar
condicionado, eom acomodações para 28 passageiros em PrimeilllJ, Classe.
PARA PASSAGENS, ÇARGA E DEMAIS INFO\RMAÇ6ElS, DIRI3AM:�S'E A

Agência �arí'tÍnlo TRUPPEL, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Caix$ Postal, 29 -:- Telegramas; "TRUPPEL
TELEFONES: - :117 e :.97

,

I-

---==.d:::

I

\
NOVO PLANO HOLANDÊS DE PESQUISAS DO SOLO

)' -

I-'HOSI!ITAL SÃO L.UCA8..

u

'MALÁRIA
o Ser\'iço Narcional de m;.tlá

ria evita a proj)agaçã� (la ma�

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do
entes gràtuitamente com com

primidos anti-maláricos.

CffiURGIA - MEDICINA ,- MATERNIDADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URGl!:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS 'X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
'LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
PEDICA DE ALBEE-COMPER - 'SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR�OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM�
NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está á Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba, .. JUV,EVE - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R�E INTERNA)

II

I

.,

UNICO

PERMANENTE ESTOQUE IDE,
.PECAS ORl'GINAIS

,

WClllcu e 15omerci'a{
END. TElEGR.: •• G ,lo"'[ i·' ':!��

CAIXA,POSTAt:, SOS' IElEFONE .. i 1 R- �t?'JOINVILLE. se - BRASJl ,1,- i:

PARA INSTAlAÇ,ÃO
-

(Conclusão da 2.a pag.)
lidades de reequipamento ou de

modernização.
Amparados por uma rêde iocal

de crédito, pois os suprimento::;
de que necessitamos são gel'al�
mente buscados, com maior des

pesa e mais tempo, ein praça:'>

estranhas, como Joinville e São.,

Paulo, p,o.deremos cuidar do pro
bVrina da energia elétrica, que
tan"to nos preocupa, através da,

formação de capitaIs para apro
veitamento de quedas dágua, a -

,

bundantes nesta região, livran

do-nos da submissão à rede ge-

I ral
de distriblüçÍÍ!Q, que se enca

,

minha para o plano da Usma

Termo-Elétrica de Capivari, ao

sul do Estado, m.onta:da para e·

f-eito de consumo da produçãc
"3;�bonífera, justificável sob cer-;
tos aspectos mas inadequada,
sobretudo p�los preços de forne-'
cimento, as necessidades de nos:,
sas indústrias situadas num -tre· ,

c110 da serra, onde a natureza

propicia os recursos naturais da

hulha branca, em poderosas ca-"

choeiras ..

Resume-se, portanto, na a,ber

tura de 'uma Agência do Ba,nco '

do Brasil, 'Clom ação de sua. Car

teira de Crédito Industrial e A-"

grico!a e 'j;am.bér'H,na possib-ilida
de 'Gle uma Agência do Banco do

'

'Estado de São PauJ0, o que :po
c:emos considerliltr, na modalidade
da produção e comércio de São,
Bento do Sul, Q nosso probiema

,

de crédito, base de tôdas as ta

refas de desenvolvimento d<t re

gião, pois, recordando as pala
vras d3 Evangelho, o mais 110S,

será dado de acréscimo, ou se�'
jam os transportes e a energiú,
que se enquadrarão no com,pro
V!illalo eSipÍlrlito de inicia,tiva, gra

ças ao qual podemos ost);'mtar,
com esfôrço, sacrifício e te:n:aci-'

dade, 1mla obra pouco cónh�c[
da e divulgada, mas que hoúra
o Brasil dos nossos dias, digna
de figurar no Brasil ,do futuro.

Esperamos. desta Il}aneira, que
o Plenário da IV Reunião se dig-

�
I

I
�
I ...���;� :�!O�::��SD..C:�N��g:��� TO"

� Sio Francisco do Sul Santa Catarina ' Telefones 188 e 233.

.��,.����������������.�.:�':����

, ,

ne a.dotar a recomendação pro

posta, na parte referente à A

gência do Banco do Brasil, inde
ipendente de gestões que possam
ser feitas, sob Eeu alto pa.troci
ni,o" junto ao Banco do Estado.
de São Paulo, ainda, para insta-,
lação de uma de suas Agências,
em São Bento doSul.

�&a z c:

Escritório Jurídi�o e Contábil
Dkeçilo do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

a) Octavio n:Iaia, Delegads

Advocacia:- Cfvll - Comercial
Crim1nal.

ContabUidade:- 'LegalizaçAo de livros Escritas
comerciais -' , Peritagens judiciais e
, Extras 'judiciais.

'

- Trabalhista

Escritório :' Rua 9 de Março. 595 JOINVILLEPres. da Associação Industrial I':l

Comercial de Sãp Bento do Sul. R_C as 'laO'MMt r

AGÊNCLt\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTD.A.•

13-2-60 "ANDES MARU" Cap� Town,
Durban

,

�,/
East london e

21-2-60 "ROSSITTn'

23-2�60 "ROSCOE"

- Londres, Hull e Tyne Dock
\
Be1fast 'e liv�rpdol

20-3-60 "RUBENS"

15-4-60 �'MAR 1 E SKOU"

Trazendo importação' dos' ESq
tados Unidos carregará para
New Ode'ans, Houston e Cor

Pu.s Christi

- Avonmouth, Ipswich e Liverpool
p.ortos da Inglaterra

27-2-60 "NOPAl TRADER" -,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



amília I

U'A MERCEARIA MODELAR

Desde o dia 8 do corrente funciona em suas novas

instalações o estabelecimento comercial do sr. Paulo
Bohem, à rUa Jaraguá esquina Max Colin.

Trata-se de uma casa tradicional em .Jotnvílle, fun
dada há muitos anos porém agora completamente re

modelada. O antigo prédio foi reformado, desde a ba
se até a cumíeira e ninguém o reconhece no atual edi-

I
!icio corri dois pavimentos superiores e linhas modernas.

Em amplo salão térreo, dotado, de todos eis requi
sitos de higiene e confôrto, está instalada a mercearia
com as suas diversas secções, demonstrando apurado
espíríto de organização e bom gôsto ,

'

E' digno de nota o sistema de conservação de gêne-
ros em grandes balcões frigoríficos. Êstes balcões, fa

, brícados pela "Eletrofrio" de Curitiba, dentro dos últi
mos padrões da técnica da refrigeração,' atuam estétt
caments no conjunto, porquanto conferem-lhe uma

harmonia relativa com os demais móveis de exposição,
'. ao fundo.

Tal realização se deve ao dinamismo da família
Paulo Bohem, verdadeira' equipe de comerciantes, cos

tumados ao trato fidalgo' e cavalheiresco de um vasto
círculo de clientela. Resultado de trabalho honesto e

construtivo, êsse estabelecimento modelar contribui
ínestímàvelmente, para o engra.ndecimento de Joinvill�
que, com isto, pode se considerar de parabéns. ,

Ao traçarmos êste comentário não poderíamos dei
xar de citar uma nota pitoresca: -'- No dia do rran

. queamento ao público das novas instalações, um fre
.

guês e grande amigo do st. Bohem esperou desde às 5
horas da madrugada pela abertura' da casa, "para ser

v primeiro freguês a entrar" ...
Manífestamos'ac sr: Paulo Bohem e esforçados co-

.

laboradores as .nossas felicitações por esta vitória com

que se coroam todos êsses anos de labuta silenciosa
mas progressista. '

: REGISTRO' POLICIAL
• 1

.. FRESO CASUALMENTE O
,. LADRA0, LOGO APÓS
,e TER PRATICADO
.. UM ROUBO

cíaís H, F., suspeitando-se que o'

roubo tenha sido praticado na,

resídêncía (lo diretor desta fólha,
sr , H. Fallgatter, cuja família
achava-se ausente, só ontem fia-

Terça-f.e�ra á noite um cída- vendo regressado, acompanhada
dão residente em Pírabeíraba.; de seu filho; .a: sra. Fallgatter,
ilIU=do regressava á sua casa, permanecendo ainda na Europa
depois de ter estado nesta cída- o sr, Fallgatter. Do roubo, po
de� �,vistou um indivíduo

desco-I' �ém, não �avia sido dada parte!
nhecído que dormia em um ran- a DRP ate ontem ã. tarde.
cllQ abandonado próximo da es,-

itrnda. Suspeitando do estranho, - BICICLETA
'O' cidadão telefonou para a po- - AC'HAD,<\

:m:ia; que se' ([ir�giu ao local e

li<felmou a detenção do indivíduo Foi encontrada uma, bicicleta
:por suspeito. Apresentado na, marca Monarch, para, homem
L'JRP, o desconhecido identificou- côr bordeaux, placa 9829,'que es:
iS'€ como Wilson Lima, de 20 anos tá+na Delegacia 'Regiónal de Po
de Idade, solteiro, natural de ,licia á disposição de seu clono,
:Itajaí. Tendo sido encontrados ==========::.::===
em seu poder vários objetos, que
zeuníra em um saco de plástico, I��;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;�I
Wilson foi interrogado sóbre a

Wocedência, elos mesmos, con,fes,
sando' então que naquela mesma.

noite, isto é,' na noite de terça
:feira" praticárá. Um roubo 'en� !

1!.."IDa residência, apooerando-seJ
'.de unI relógio de mesa de, marc8.
all'mã, \lma. máqujira, fotGgI�áfica
<t\lll miniatura, 1. relÓgio desperj;a-:
.no!', uma lapiseira Parker 51, vá
rias cédulas de- dinheiro estran-,
!!:"eiro e maiS' outros objetos de;
:!<dórno pessoal, tudo ca.lculado,
::lli:J valor de 30 p:til cruzeiros'- A,
lapiseirá tinha, gravadas as )ni-

Combata com m'ais
eficiência as for,mi�

9as usando

PIRAG.Y
GRANULADO

ISCA envenenada contra
as formigas cortadeiras
de' morada subterrânea,
esta formicida é de fácil
aplicação, não necessitan-
do de aparelho aiguin,

.

nem água.
'

"PIRAGY" - granulado
é 0\ mais barato dos for
micidls, por.que mata de
verdade com uma apli

cação apenas.

SÁ B A.D O'

Fone: - 3.6-2
RUà cj!o Pnncipe, 123

4 MILHOES da ,Federal

S'EXTA-FEIRA
',. 500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pe10
CENTRO LOTÉRICO

I
- o maior-

; RUA DO PRINCIPE, 445
Filial na,

I' Av. Getúlio Vargas, 1345

E,mprêsa Sul Brasileira
de Eletricidade S� 1\.

EDITAL DE
,

CON.vOCAÇ,�O
Assembléia Geral Extraordinária

Pera presente são convocados os srs. Acionistas desta
Emprêsa" a se reunirem em assembléi[l, geral extraordinária,
a realizar-se ,no. dia 20 do oorr.ente, no edifício' da sede so

cial, à rua 15 de Novembro, n9 448; às 10 horas, afim de deli-
berarem sôbre a seguinte

'

ORD-EM DO DIA:

- Autori�ação para constitui�ão de cnus hipotec'ário sô
" b�e" bens ..da Emflrêsa, 'em' garantia de empréstimo
. bancário a longo prazo.

"

- Outros assuntos de interêsse social.

Joinville, 8 de fevereiro de 1960.

EMPRll:SA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDADE S. A.

PEDRO P. H: COLIN
Direltor-Pr'esid,ente

ADOLPHO MAYER
Dire,to'r-Oomercial

MARY N. SCHMIDT
Diretor-Técnic-o.

nteira o rta a Mae adad

VAI SER INICIADO O

CALÇAMENTO DA \

ALAMEDA Y�IRANGA
Dando início ao, programado

\ Realizou-se, a 2 do corrente, para 1960, o Executivo Munlcí
na primeira sessão legislativa dOI pal vai começar o calçamento da.
corrente ano, a eleição para a

'

Alamêda Ypiranga, tendo 'colo
Mesa Dírtgente dos trabalhos do, cada ao la-do daquela vía púbh ..

O Rotary Clube de Joinvillc\
presente exercício que ficou sen- ca uma quantidade suficiente de', estará reunido na noite de hoje.
do a seguinte: Presídente : Dr 'I' paralelepípedos para o inicio das A reunião desta noite terá início
Rogério Zattar (PSD) ; Vice- obras, não tendo ainda sido íní- às. 19 horas, e como sempre será:
President,:: Celso Amorim

Sala-I' 'ciado pela falta de meio-fios, que' realizada na Sociedade Harmo
zar Pessôa (PTB); 10. Secretá- estão sendo tira-dos na Pedreira. nia Lira.
rio: alando Arísteu Cardoso pertencente ao Munícípio, \.10'
(PTB); e 2.0 secretano: Tomé Rocio Grande.

.

Vieira Neto (PTB)·. ,Conforme o plano pré-elabora-

I
Wilson e

Como se nota, continua firme do, será fechado o circuito
_

ela 'Seu ConJunto
a coligação partidária que o ano Alamêda Ypiranga, rua Barao do

passado esteve em evidência. Rio Branco e rua Marechal neo- i
na' Harmonia-Lyra (

PTB e PSD, coligando suas f'ôr- (:01'0, numa distância. aproxima-; A partir do próximo sábado,
ças.. conseguiram suplantar os da de 1.500 metros. Um grande! os associados da Harmonia-Lyra.
,seus opositores, em defesa, c'os melhoramento para a cidade da i contarão com êste atrativo, para
ínterêsses do Município, quando, Babitonga, sem dúvida alguma. marcar o ritmo de suas danças,
das moções apresentadas pelo
Executivo. Esperamos que 1960· I"' 1.1 ai. ii i •• i. i. ii ••• i i' I. di ••••• i •• I. i. i·i i •• i ••• i i i.d.i. ii. i i. i ..

sejá de um trabalho mais ínteh
SO e profícuo para o bem estar
maior da família franeisquense ,

" \

S. PAULO, 10 (Transpress) - Uma fornílio
'inteira foi morta a machadadas na l,ó"caridade de

", ' '\

Pclheiros, sub-Prefeitura de Santo Amaro. Da fa-

mílic, composto de seis membros, só escapou co

I massacre uma menor que se encontrava fora de
casa. O comissário Patriarca, da polícia de. SãO'
Paulo, esteve no loccl, constatando que foram
m-ortos de maneira bárbara Miguel do Prado e sua
mulher, Maria Aparecido, além dos fil:hos meno

res Miguel, Jacob e Marília. Não há nenhuma

pista, até agóro[ do matador ou matadores. .Como
em Palheiros não há telefone nem luz elétrico,
não foi possível obter mais detalhes sôbre o he
diondo crime, que deixou sobressaltada e revol
tada toda o população paulista.

NOT AS ESPARSAS
DA BABITONGA

(Especial para A NOTICIA.)
ELEITA A MESA PARA
196Ó DA CAl\>IARA

MpNICIPAL

.

NOSSA SENHORA
DOS NAVEGANTES

.1
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Ano XXXVII * Joinville, So.-Feira, 11 de Fevereiro de.

•
#

"PLACARD"
.

DO . DIÀ
Farmácia
a'e Plantão
Esta de plantão hoje a

.Farmácia POPULAR, à Av.
Getúlio Vargas, 844 � FO:

'

NE 6-2-3.

na: Boite. Para a apresentação
dêste conjunto: marcada para.

�OdOS os sábados a partir das
vinte e uma horas, contam a Di
reteria e a Comissão de Festas
com o pleno apóio dos associa

dos; de vez que tem como fina
lidade dinamizar o movimenta
social da Harmonia-Lyra.

Câmbio

curador e Contador -; o S
Carlos Müller........, destacado e ln
estimado membro da socied
local. Conseguiu o Snr. Ca
Müller, nestes anos de prO!un
«eoícação e aféto à sua Prof;
são, uma posição das mais ri
vantes - não sómente na fir
Stein, como nos meios COlJi
ciais e profissionais de nossa
dade, em que possui largo cir
lo de amigos e onde sua' oPi�
é respeitada e acatada por qU
tos tiveram e têm o prazer
sua amizade.

Ao. Snr. 'Carlos Müller,
afetuosas -congratulações
passagem desta significativa
ta; com os melhores votos
saúde e felicidade no seio de s

exma, família, à qual êstes I

tos e estas saudações são ext!
sívas.

'Impostos a Pagar
Na Prefeitura Municipal: Ta){8

d'água, la. prestação.
Na Coletoria Federal, Até 20

de março, renovação do' Registro
de Patentes.
Nos Correios e Telegrafas: Ate

31 de,março o registro de Radies.

Pró-Catedral
Joinvillense: ao passar por

Araquarí vísíte a sua Igreja, e

constate com os próprios olhos
como estamos ficando em se

gundo plano no que diz res

peito a templos religiosos. -

A Comissão.

No Mercado Livre vigora
ram as seguintes cotações:

ABERTURA
Comp. Vendo
180,80, 185,80
507,00 521,00
36,80 37,90
,41,70 42,80
0,292 �lO-,299
6,32

.

6.,50
43,40 44,60'

Dólar
Libra
Fr. rrancês
Fr. suíço,
Lira
Escudei
Marco.....

FERROS
PARA MEC\NICA:
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfilados

TREFILADOS
Comuns e

retificados.
Chatos
Redondos
Quadrados
Sextavados
Perfis especiais

Chapas finas e grossas
Ferros para construções'
Ofertas:

FECHAMENTO
Dólar .. .... .. 181,00 186,00
Libra .. .. .. 507,50 521,50

ESCOLA NORMA.LDOS
SANTOS ANJOS

Resultado da
Loteria Federal

(Extraçã-o de .ôntem: 5 milhões)

AvisoS referentes ,0,0 ano escolar de 1960
i �

Matrícula Para Todos os Cursos, o saber:

J.ARDIM DA INFÂNCIA
CURSO PRIM�RIO
ADMISSÃO AO GINÁSIO
ADMISSÃO ESTADUAL
GINÁSIO
la. SÊRIE DO GINÁSIO ESTADUAL
NORMAL
de 8 a 13 de fevereiro
Horário: ,8 às 11 e 15 às 17 horas

Exames de Admissão ao CUI"SO Normal
19 e 20 de fevereiro às 8,00 horas

INSCRIÇÃO - 1 a 15 de fevereiro
Horário: 8 às 11 horas e 15 à� 17 horas--,
DOCUMENTOS: 2 certidões de nascimento

Certificado
1 atestado de saúde
I' atestado de vacina
1 atestado de boa conduta
(Todos de firma reconhecida)

NOTA: Pelo Decreto-Lei nr. 1938 de 12 de fevereiro de
.

1959 as alunas de Curso Ginasial que-obtiveram
média, seis ou acima de seis não precisarão
prestar exame.s de admissão ao Normal.

INíCIO DAS AULAS PARA TODOS
OS CURSOS: 3 de ma:rço

Está se preparando a, cidadé' de
São Francisco do Sul para ren

der suas homenagens religiosas
à Nossa Senhora dos Navegan
tes. Foi elaborado um extenso

'programa de festívklades, cons-:
tantes de tudo o que é bem e di
versido para o forasteiro que
aqui 'VIer, além da já famosa
Procissão Maritima, que, antiga
mente; teve ,',seus dias gloríosçs
em nossa cidade. Será por certo

um dia repleto de novidades pa
ra todos os que aqui vierem, pa
ra" .ao laca dos habitantes locais,
renderem suas homenagens J.
Santa padroeira dos navegado-
res.

I

CONTINUA A GRITA DO
IMPOSTO PREDIAL

Sugestionado pela Rádio Difu
sora local, continua a gr.ita de'
uma pequena minoría da popu
'lação francisquense, contra o

lançamento do Impõsto Predial,
,na revisão procedida pelo" J);xe
cutivo Municipal. Enquanto, f).:

«banda de' lá>} grita" Ü' Prefeito,
Municipal tmbalha, não dando
ouvidos ao alarido proPorciona,
do pela sugestão exercida pela
Z�-5

.

,

1. prêmio-
2. prêmio

,

3. 'prêmio -

4. prêmio-
5. prêmio-

14398
33992
29281
11526
9292

ADOLPHO MAYER

(Represen tações)
Rua do Príncipe, 507,
Caixa postal, 373'

JOINVILLE

" S'r. Cark)s Müller
Completa hoje '30 anos ele ser

viços na firma Comércio e In-.
dústria Germano Stein S.A::
desta praça" - onde vem ocu

pando o elevado cargo de Prc-

U. D. N. RECONHECE
" '1

(Conclusão da la. pag.) ção do aço em, Volta Redonda e
S JK REPOUSARA EM automóveis fabricados' no Bra,iI
• PETRÓPOLIS cortam estra,das b:i'asileiras, com

gazolina brasileira, dando uma

confortadora visão' elo nosso fu
turo. As cassandras porém, eor.·

tinuam a dizer que o Brasil esta
com o pé no abismo é elizem istl

consciente, de estarem faltando
com a verdade». Lott compaíe·
ceu juntamente com o Marechal
Denys, comandante do 10. Exér·
cito, na homenagem que o CO'

mando 'e ofipialidade da Guarni'
ção da Vilta Militar prestaran
aos seus Chefes, o primeiro. pOI
deixar a Pasta ela Guerra' DI
próximo dia 15 e o segundo pCI
assumi�laj na "mesma data, nm1'

demonstração' de apreço. que reI

niu 'impressionante número de 0

ficiai� ·superiores, incluinJio 8

HIO, 10 (Trans,p.) Em
atenção à recomendação médica,
afim de guardar melhor repouso,
JK seguiu hoje para Petrópolis.
longe do calor reinante no Rio,
Seu médico assistente, Aloisio'
Salles, disse-nos éS'ta tarde que
JK está passando bem, devendo
apenái resguardar-se da vida
agitada que é' de sua rotina, du
rante mais 10 dias pelo menos.
CD GRANDE DEMONSTRAÇãO
e DE APREÇO A LOTT
I» E DENYS

'I
RIO, lO, (Transp.) - Duracni,(\

o almoço que, lhe foi. oferecido
ontem' na Vila Militar, ocasiáo
em que se, despedia do exército,
Lott, disse: «Aumento a produ-

. ,

--'HORÁRIO'--

Jardim de Infância e Curso Primário às '8,00 horas \

Cursos de Admissão ..

,
às 14,00- horas

I'
.

I Curso Ginasial .'. ��: às 10,00 horas
.

Curso Normal :
-

às 14,00 horas

: ,', .���.�..::��.�:�',��i:�:::.:, .O.�:i::,:�..�::�:.�..��:.�

t'

....
_-

Nada de novo

sôbre o caso

40 feijão pôdre
RIO, 10 ('Trans'p.) - o Gabi

nete elo ministro dá Justiça vol
tou a nega.r ontem qualquer in-

1!b;;;;;':;;;;;;;==;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;;;':;;;;;;;�;;;;;;;=;;':;;;;;;;�1 I 'formação sobre o andamento do,

� iiiiii_;; - ;';__�__!lJI'" processe em torno do escandalOi
do feijão. O substituto do proéu

,
radar geral da Jlll:<tiça no Di;;

.

trito Federal Maurieio RabeIO'
disse ontem á noite. que o pro
cesso não dera entrada na Pro

curadoria, desmentindo que ti

v,esse conferencia,do com. o' 'Mi
nistro da Justiça sôbre. ocas,)

juntamente cO'm o procurador
geral Candido Mota,.

generais_.

Di�tribuidores
,

Depositãrios
nésta praça:

TORNO MECÁ-iNICO
"NARDINI'"
�

��
.

.�

Rua Blumenau; esq. Rua D. ;{
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

1,50 Clms entre pontas com

Cãixa! NORTON
PAR,A PRONTA ENTREGA

em

,

Violento tempo
.ral devastou
a cidade
de Itapira
ITAPIRA, lQ (Transp.) - Es-

"ta 'cidade fpi devastada' ôntem,
por vio,lepto' temporal que cau

sou destruição de várias casas e

insta.lações elétricas, ealculando
se os prejuizos em centenas ele,
milharés de cruzeil'os.

GARCIA &
FILHOS LTQA •

IIiiIiIiI ii I'i'ri•• iII li ••• II ... II. ii 1.1 OI � ",. I II ••• 1.1 ••••• li.'"

I
Para·

-

lovogelm de roupas, na máquina e no tainque,
I Lavagem e IimpezQ d'e louças e

I Q'petrechos de cozinha,
E todos os demais misté'res' domésticos,

prefira o

"Su'bão de J
-

-lI"Oln.Vl ,e
,

em poMAQUINASI'TÁBUÃS- E SARRÁ-- ,IIFOS DE TODO O I
I

TIPO
TEM NA

TACOLINDNER

Rua Dr. João

Colin,269

LAVA MELHOR
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